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MEMORIAS DE UM SAPATINHO



Typ.— Rua Skki*a Pí^'TO, 9 a 13— Lisboa
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&ioa,
'J
de ênúikr^ (k íM-)

.

Dom Thoma/ uv. Mh.i.o, amkío;

Eu, d puthlo, te envio muito saudcir, como a

quem prezo c admiio, por tuas invenções, ex-

centricidades, ijoas c alcgi*es partidas, pelos mui-

tos merecimentos, cmfini, e mais partes quo em

ti concorrem.

D'cste velho palácio desmantelado, na traves-

sa de André Valente,— quasi íTío desmantelado

como deve est{>r lá em cima, no Céo, a casa de

Deus Nosso Senhor, depois que lá foram derro-

car tudo, com haterias de alexandrinos e boin-

has do comparações, esses furiosos dynamitisado-

res do Paraiso celeste (jue se chamam Kichepin,

Junqueiro, Gomes Leal,— d'este velho palácio,

que tica a poucos passos da casa onde uiorreu

l>ocagc, c na fachada da «piai, entre ptutiuthe-
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sis, O curioso em Viio procura uma lapide com-

memorativa, como a que se admira, por exem-

plo, na frontaria da casa onde morreu ou

nasceu, — mio sei bem,— a senhora Pusich,

—

<i'este velho pahicio, dizia eu, te estou escre-

vendo esta incongruente epistola, para servir

de prologo ás 2Iemorlas de um sapatinho^ das

quaes te declaras editor.

Pois, meu caro, já que se trata de sapatinho,

devo confessar-te, no estylo parlamentar do con-

selheiro Arrobas, que eu não sei como. . . des-

•calçar esta bota.

Com effeito, ha cerca de dois mezes que me

pediste o prologo, e que eu t'o prometti. É cer-

to. Certo é, egualmente, que o meu nome, co-

mo auctor d'esse prologo, figurou, cm grandes

letras negras sobre fundo vermelho, n'um sem

numero de cartazes que mandaste affixar em to-

das as esquinas de Lisboa. Infelizmente, porém,

não é menos certo, que até á data de hoje não

•estava escripta, nem sequer pensada^ a primeira

linha do tal prologo de arrelia.

De arrelia, porque hoje, 7 de outubro do an-

uo d'esta desgraça, tu, Dom Thomaz de Mello,
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rompes pelo meu quarto dentro, torvo e impla-

cável como Belzebuth.quando vera reclamar a al-

ma do moribundo que lh'a vendeu, e em nome

da palavra empenhada reclamas este maldito

prologo para amanha, para amanha o mais tar-

dar. Porque a typographia espera, dizes tu. A
typographia espera na rua Nova dos Martyres,

dos martvres, fatidico nome, como na estrada de

Thebas esperava os caminhantes, sinistro, ter-

rível, hiante, aquelle monstro, meio leão, meio

mulher, a Esphinge, antes que CEdipo o for-

çasse a dar o mergulho da morte no mar helle-

nico.

Pois bem, ó Thomaz, consente que eu repita,

cada vez mais perplexo, a tal citada phrase do

conselheiro : eu não sei como descalçar esta bo-

ta! Sim, eu acho isto quasi tão difficil, como se-

ria áquelle conselheiro patagão, áquelle conse-

lheiro monolitho, áquelle conselheiro pachyder-

me, o calçar, no seu pé colossal, o sapatinho,

cujas MtmoHas estou prologando, ou fingindo

prologar.

Emfira, já que assim o queres, prologuemos. .

.

Nâo desgosto d'este verbo que me cahiu já três



PROLOGO

vezes do bico da penna, nao desgosto d'elle,—

em que peze ao vernáculo sr. Latino e a outros

conspicuos caturras da Academia.

Adiante.

Tu saliiste do meu quarto e eu fiquei. Fiquei

n'este quarto, frio e húmido como um aquário,

onde, se queres completo o simile, vive um poeta

de agua doce, este teu creado . . . para o ser-

viço dos prólogos. Cá fiquei, com dois com-

panheiros. Um já de mezes, o meu rheumatis-

mo ; outro de dois dias apenas, chorão e rabu-

gento como todos os recemnascidos, um coryza.

Ficando em tao agradável companhia, entregue

ás dores de um e aos espirros e concomitantes

assoadellas do outro, puz-me a scismar na ma-

neira de te escrever isto. Então, no intervallo

de um hatchin ruidoso para uma dor aguda sobre

o sterno, uma ideia luminosa occorreu-me :
—

que antes de escrever este prologo das dúzias

devia ler as Memorias de wn sajpatínlio. Dei-

xaste-m'as aqui até paginas 128. Li-as acorrer,

li-as todas de um fôlego, interessado, intrigado

e, devo dizer tudo, um todo nada escandali-

sado.
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Interessado, confesso-o vermelho de pejo, pe-

las confidencias maliciosas, picantes, intimas,

eróticas, cantharidinas, do brejeiro do sapatinho,

que mette o bico em todas as alcovas, que le-

vanta todos os véos, e que até dá com o bico

em todas as almas.

Escandalisado, — por tudo isso mesmo.

Ahl tu querias um prologo para os mexericos

do sapatinho, querias, Thomaz ? Pois aqui o tens,

vae lendo, a ver se gostas.

Amicus Plato, amíciís sapatinho, sed. magis

arnica veritas.

Memorias de um sapatinho, meus senhores e

minhas senhoras, é uma das obras mais escan-

dalosas que se teem escripto desde que n'este

mimdo se faz litteratura pornographica . . .

Hein! que tal, ó sapatinho, quero dizer ó

Thomaz ?

Minhas senhoras e meus senhores, affianço-

Ihes que nem Petronio, nem Boccacio, nem o

Aretino, nem Parny, nem Louvet de Couvray,

nem o nosso Bocage, nem Pigault-Lebrun, nem

Theophilo Gautier na Mademoiselle de Maupin,

nem os modernos pornogi-aphos, systematicos ou
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eventuaes, o Bellot, o Mendes, o Silvestre, o

Maupassant, o Zola e tuttí quantia nenhum d'es-

ses vídangeurs da carne^ neahum d'esses explo-

radores da vasta cloaca humana, frios analys-

tas ou francos proxenetas lítterarios, nenhum, ne-

nhum penetrou, de lanterna em punho, no im-

menso cano de despejo da lascivia bipede, (ou

quadrúpede, quando dois lascivos se confundem

n'um só) com mais fria e resoluta coragem do

que este atrevidissimo sapatinho, que não tem

papas. . .na sola.

Estás contente, meu caro sapatinho?

Faz-te conta o meu franquissimo parecer?

Faz, faz; e agrada-te muito, eu bem sei.

Deixemo-nos de fingimentos, meu rico. Vamos,

cartas na meza e jogo franco. Tu, além de sa-

patinho elegante, provocante, petulante, bre-

geiro e indiscreto, és um sapatinho muito esperto.

Sabes que todo o mal, que das tias Memorias

estou dizendo, redunda em teu bem. Sim, tu

sabes que cada geração tem a litteratura que

deseja, que procura e que merece. Como os liber-

tinos senis e impotentes, que buscam uiíi vigor

artificial nos aphrodisiacos, tu sabes que ha gera-
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^•r>es precocemente gastas, que procuram com

;SofFrcg(iidrio esse vigor nos livros irritantes, como

este das tuas Memorias.

Pois que te faça bom proveito, sapatinho, a ti

•c ás tacs gerações. Dá-lhes, dá-lhes, sapatinho,

•com a sohi c o tacão, na tal parte que tu sabes,

porque ellcs gostam d'isso, gostam e precisam,

•coitados.

K, agora, sabes tu quem te devia fazer este

prologo, fazel-o nào, que o nâo pôde já, mas

i.isp:ral-o? Sabes quem?

O Bocage.

l*orisso cu, antes de me sentar a escrever,

abri os olhos e os ouvidos para o lado da casa

proxi: a, onde se íinou o grande Elmano, a ver

f-e d";ihi me vinha algimia inspiração. Os olhos

nada viram, mas no silencio da noite os ouvidos

cscutai-am um ruido secco, persistente, compas-

sado íomo o de um tambor batendo a marcha.

E que essa casa onde o poeta de tantos sonetos

estronilosos viveu os últimos dias da sua vida,

•essa casa, deves sabel-o, ó hoje uma fabrica de

chocohtc. E eu ouvi apenas isto:
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Tap tap tap

Tap tap* tap

Tap tap tap

Tap tap tap— tap tap— tap tap.

Era a chocolateria, trabalhando.

Pensei então, que os manes de Manuel Maria

estremeceriam de gosto suppondo que o moço

da fabrica estivesse fazendo o accompanhamcnto

a alguns d'aquelles versos que parecem eticiiptos

ao rythmo de uma caixa de rufo, por exemplo

:

Bojudo fradcãhão da larga venta^

Ahysmo immundo de tabaco esturro^

Doutor na asneira, na sciencía hmro

.

. .

Mas, por mais que eu evocasse o espirito do

a Lictor das libertinas e deliciosas CaHas de Olin-

da e Alzira^ por mais que eu lhe promattesse

obter de um seu descendente, o sr. Bocaj^e, mi-

nistro dos Estrangeiros, uma carta de empenho,

para o sr. Coc('>, presidente do municipio le Lis-

boa, mandar por uma lapide n'aquella .'asa, a

nada se moveu Elmano, entretido como Bstava,.

creio, a ouvir o chocolateiro.
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Desanimado por esse lado, alguém veio, com-

tudo, cm meu auxilio.

Foi simplesmente a minlia ereadita, uma fres-

ca raparigota da Beirn, forte, morena, de fíices

pennugentas de pecego, o'hos vivos, cahello ne-

gro, achatado, moldanc^o o contorno firme da ca-

beça como um capacete sarraceno (isto é de Gau-

tier) e cncimanc^o uma cara de joven guerreiro.

Devia ser assim a cara de alguma irmà do

Viriato, o pastor que correu as legiões Romanas

a pau, a pau que é a veiuadeira arma nacional,

a que melhor mantja iim lurtitano legitimo.

Ora, o diabo da rapariga,- a esses dotes plás-

ticos reúne dotes intellectuaes apreciáveis, que

ella cultiva com a leitura assidua ào Diário de

Noiiiiuíij sendo un:a fervorosa admiradora dos

versos do sr. Luiz de Araújo. Por signal até,

que, pelo cf^ntenaro de Luiz de Camões, me

pergimtou ella se também fariam sanfa)n(ri')í\(\^\i'\'

\o outro poeta Luiz tanto da sua estimaçr.o.

Pois hoje, a moça, testemunha dos meus em-

baraços cm levar a cabo este prologo, abeirou-

se de mim, e com as mãos nos bolsos do aven-

tal, o sou ágil e firme busto vergado para dian-
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te e os olhos reluzentes de malícia cravados nos

meus, disse-me:

—Nào se rale, senhor. Olhe : hontem, qua ido

o sr. D. Thomaz trouxe aquella papelada, (e com

o queixo e o beiço inferior estendidoò apontava

para as Memorias abertas na minha meza de tra-

balho), o senhor xCxo estava cá, eu tinha arru-

mado a loiça, feito as camas ; e para me entre-

ter, fui lendo aqaillo tudo. Li e gostei, gostei

tanto, tanto ! Qiie reinação ! Sa,be que m vis, se-

nhor, o tal D. Thomaz sempre tem uma lábia!

E os versos, que lindoi ! Daqiielles, nem o Zé

da Azenha, lá na minha terra, os faz melhores

pelas esfolhadas ! . . Agora, quanto ao caractel

das pessoas que elle metteu nas taes Mim-
riaSj isso é tudo uma corja, mulheres e homens. .

.

Quer ver ? Aqui tem uns- versinhos que eu fiz a

respeito d aquella sucia. Talvez sirvam ao senhor.

E, tirando a mâo direita da algibeira do aven-

tal, entregou-me um papel. Olhei para elle e

li alto

:

—Manteiga, ccbollas, vinagre . .

.

—Ai! ai! que lhe dei o rol. Ea sempre sou

uma. . . Nao é isso, mio é isso, tome lá.



PROLOGO XV ir

E deu-mc outro papel. Alii vai o que elle

continha, depois de levemente emendado por mim:

A tal Nohemia,

Ai Deus! que fêmea,

Ai que irmà gémea

D'uma boliemia !

A Clementina,

Velha gaiteira,

Ai que bregeira

!

Que Messalina !

O tal menino Alfredo,

Traste de metter medo

!

O padre capellào.

Verdadeiro barrão,

E que ladrão

!

Gosto só da Georgina.

E ladra fina,

Mas tào ladina.

Que talvez trepe,

D'um gi'ande salto,

Do amor d'um Pepe,

A amor mais alto

!
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Tào satisfeito fiquei com a justeza critica, siu-

o-ela e concisa, dos versos da pequena, que lhe

dei iiin forte abraço, o priuieiro que lhe dou,

creiam. . . Hmuí soít gai m d ]/ pense! Abracei-a

quasi como se abraçasse a Musa, fraternalmente.

No fim de contas, é uma collega, que diabo

!

E, aqui para nós que ninguém nos ouve, ó

Thomaz, eu preíiro-a a varias litteratas do meu

c )n:i3CÍm3nto; pOL-q le a mluui R )oa, chama-

se liOsa a sopeira, a miuha Rosa faz ver-

sos, tio bons. ou maus como os das outras; mas

ó bonita, benza-a Deus, como neuhuma das taes:

depois, n^io é pretenciosa, n^io é pedante, nlo é

preciosa ridícula, n.o é bas-hí .: 'j ; é, fc.lizmente,

melhor, multo melhor do que b is bha, é corjjji-

òIpu, isto é, uma cosinhclra hibllissima no refu-

gado, no estrugido, no frito, no guisado, cm tiido,

tudo, cmíim c um Yatcl de saias ; — coisa que

as outras nunca foram, nem If.o de ser, com

grave prejuízo do pal^idar e do estômago dos ho-

mens que tenham a niií sorte de se ligar a ellas.

E, rendido este preito de justiya e de gratidio

ás prendas varias da nihiha boa Rosa, só me

resta aconselhar aos que o;it]-a coisa esperavam
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d'cste sol-disant prologo, -que leiam, ou se lem-

brem de terem lido, o prologo da Madem/iselle

ih^ ^íffupíli, de Theopliilo (íautier. Esse prologo

momimental, inimitável, único, serve para todas

as obras de pornograpliia, rpiando sejam ao mes-

mo tempo obras de arte. Esse prologo é, paro

a litteratura erótica, o mesmo que é, ])ara a lit-

teratura romântica, o famoso prologo do Crom-

frcU, de Vrctor Plugo : — um código, um Evan-

gelho. Mas como Gautier foi um poeta sensual,

pag';o, eu aos devotos, aos beatos, aos Tartufos,

reconmiendarei antes que leiam o que das Me-

ntori'(s do rtivaUidro de FciaiLan diz, elogiando

em muita parte esse livro, o poeta cluistianis-

simo e castissimo jior ex''ellcncia, Lamartine, na

sua Historia dvsr (rirondiuns.

E por aqui me quedo, amigo Dom Tliomaz.

Fi:ilN'ANl)0 !." Al.





Era ao escurecer de uma tarde de Abril. Pas-

seando sem destino pelo Aterro, próximo á

rampa de Santos, notei^que mu grupo de dez

ou doze individuos, olhavam para o que quer que

fosse que lhes excitava a curiosidade. Apro-

ximei-me.

Era um cao formosissimo contorcendo-se nas

agonias da morte pela intoxicação da estrych-

nina!

O pobre, Hxando-me com um oHiar doce e

reconhecido, parecia implorar a minha inútil pro-

tecçíio.

Seguiu-se imi estremechnento horrível; os olhos
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sairam-lhe como fora das orbitas, e segundos

depois, expirou.

Terminara o espectáculo! O grupo rareou,

•desfez- se, e cada qual seguiu, desapparecendo,

sem se lembrar talvez que immensa porção de

€arinlio deixava para ali esquecida e abandonada

sobre um monturo de lixo

!

Demorei-me. Quiz ainda por algims instantes

€star junto d'esse que me lançara o seu derra-

deiro e bom olhar.

Quando me curvei sobre o cadáver passando-

Ihe a mão pela sua nobre cabeça, feriu-me a vista

um objecto.

Era um sapatinho de setim preto, com um laço

da mesma cor, mas tão pequeno, tão chique, tão

endiabradamente voluptuoso, que me voltei em

busca da fada que sem duvida me havia atirado

com esse valioso talisman, em recompensa de eu

haver assistido ao bem morrer d'aquelle symbolo

de fidelidade.

Debalde alonguei a vista invocando a minha

ficção ! Estremecidas pela aragem, só me respon-

deram as arvores no seu gemido dolente e me-

lancholico.
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Pergiintci-a á ainplid?;o dos mares, ouvi ape-

nas as ondas, uivando e desfazondo-se em len-

çoes de espmua. Ergui eiitr.o os olhos ao Ceu, e-

pedi-a ás estrellas, ás nuvens, e as nuvens seguiam^

seguiam, mas nem ellas nem os astros, me con-

cediam a sua imagem

!

Restava-me apenas o sapatinho, esse n?.o era

uma ficção ; via-se ali, tao real c verdadeiro, co-

mo no pé, da formosa a que pertencera.

Peguei-lhe doce e mansamente.

Quando a custo, dobrando os dedos lhe in-

troduzia a mrio direita como para melhor o admi-

rar, notei, no mesmo sitio onde v.''' ex.*'* no seu

sapatinho de pellica, resguarda os seus dedinhos

macios e rosados, um pequeno objecto que me

fez estremecer.

Tirei-o a custo. Era uma folha de [)apel setim,.

em deseseis dobras, c completamente cheia de

pontos finacs. O mysterio crescia, como crescia

a escuridão, o mar e a nebliual

Guardando o papel no ])olso do cazaco, e o

sapatinho no do collete, desci o meu ultimo olhar

de despedida sobre o cadáver do Terra Xova e

dirigi-me para casa.
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Peguei n'uma lente e principiei a decifrar os

caracteres.

No topo da primeira pagina via-se este titulo

:

MEMOKiAS dí: um sapatinho

Li de um fôlego essas paginas como também

o Diário de Nohemia. Entristeceu-me a historia

d'esse formoso desventurado, commoveu-me o

seu destino, e soffri como soífreria se encontra-

se um dos seus sapatinhos abandonado por essas

ruas, exposto aos rigores do tempo, elle aíFeito

á almofada morna e perfumada do seu houdoir.

Mais tarde resolvi tornar-me editor das suas

memorias. Hoje que apparecem a publico, oífe-

'

reço-lh'as como um culto ao seu dilicioso pé, que

sem duvida repousaria alegre e á vontade den-

tro d'este sapatinho author.

f. QÁlello



Havia perto de nn\ anno que estávamos ao

'Cliiado, na montre do sr. Vieira, sobre uni leito

de algodão em rama e separados dos outros com-

panheiros por uma redoma de cristal debruada

de velludo vermelho.

Éramos o orgulho do artista, o pasmo do tran-

seunte, a cubica de todas as freguezas.

E a quem poderiamos servú* pallida leitora?

Exceptuando o pé de v. ex.^ (pie outro se ajus-

taria ao meu seio de sethn?

A mocidade estremecia-nos; a velhice mostra-

va-nos lun olhar de profunda tristeza, como re-

cordando os dias da sua juventude.
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Uma tarde, Lord Bark entrou no estabelecimen-

to e qniz comprar-me para um hreloqiie de Lady

Bark. Como o sr. Viera nao lhe quizesse vender

senão o par, o excêntrico, offereceu-lhe dez li-

bras só por mim, sob condição de lhe deixar o*

do pé esquerdo. Correndo parelhas com o millio-

nario em teimosia e originalidade o sr. Vieira.

não accedeu ao capricho britânico, e a transacção-

ficou por se effectuar, o que sobejamente estimá-

mos. Quão dolorosa teria sido a nossa separa-

ção !

Havia n'essa montre toda a espécie de calçado,

desde a bota de agua, taxeada na sola, até aa-

chiquíto suave e gracioso do adolescente.

A um canto, a voluptuosa^^botina de setim pre-

to juxta-posta á imperial, cor de canella e enfei-

tada com botões de madrepérola; a outro, o sapato-

de salto á Luiz xv, zombando do tapa-meia ic-

ligioso; mais longe, a terrível hahouch mourisca

orlada de pelle de coelho, esmagando ao peso, o-

tamanquinho á Pompadour.

Eram-nos insupportaveis todos esses compa-

nheiros ! E o destino, o terrível destino empe-

nhado sempre em nos conservar ali, aspirando'
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ciqucllas emanações do cabedal, sem ar, sem sol,

.•sem liberdade !

Seria por sermos formas tortas, pensei eu de

mim para mim. Mas quantas e quantas, aceres-

centava, passeiam por esse mundo em liberdade,

fi-equentando os theatros, os passeios, as igi-ejas e

íitó os paços de el-rei nosso senhor.

As vezes, soltavam-me da redoma, pegavam-

me cuidadosamente, sentavam-se, traçavam a per-

na direita sobre o joelho esquerdo, curvavam-se,

descalçavam a botina . . . mas . . . suprema des-

graça, quando iam a introduzir o pezinho no meu

seio. . . quem diz VI

Umas vezes, era o refego da meia, outras, a

iaipressao de mna unha encravada; muitas e que

i^to seja dito, manso, baixinho, e que nao passe

de V. ex.^, um calo que principiava a despontar!

>s\\o havia pé onde servissemosi O sr. ^"ieira

po.:era-nos na vidraça esperando que Deus por

um capricho de arte, modelasse um pé para a

sua obra phantasiosa!

Porém o bom Deus nao se resolvia ! Estávamos

<'Oiidemnados, ou a estar ahi eternamente até ao

^j^ríiudc dia da liquidação em (pie todos os sa-



HIEMOIÍIAS DE UM SAPATINHO

patos sao eguaes perante o pregoeiro, ou irmos

parar nos pés de algam menino Jesus de aldêa,

o que seria cruel para ambos, que aspirávamos

á vida e á liberdade, com toda a força das nossas

almas!

Queriamos ar, luz, sol e animação ! Passar pe-

la casa Havaneza, descer o Chiado, ver o Car-

valho Ratado, esse veterano mutilado nas cam-

panhas de Priapo; admirar os politicos, saudar os

spoHmen, sorrir para o Abreu de Oliveira, esse

leão de valor que só com a acquisiçao de uma

jaula poude encontrar companheiros com quem

SC entendesse ;
dizer algo ao Tinoco, a esse en-

diabrado moço, que saiu um dia de Lisboa sem

rccommendações nem cortejo, sosinho com as suas

esporas e o seu eterno sorriso, para se precipitar

na arena de uma praça de Madrid, desafiando

os touros e a morte e sustentando com briosa ga-

lhardia as velhas tradicçoes da pátria do Gon-

çalves Vivas.

Uma tarde, seriam cinco horas parou á porta

da loja um elegante coupé e apearam-se duas se-

nhoras.

Uma era velha, feia, cm'vada. Os seus olhos
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eram redondos como os de mu abutre, e como os

•de este, fixos, immoveis e j^enetrantes. X:io se

lhe conhecia época nem estylo, recordava uma

d'essas figuras de Morhus o intrépido desenha-

dor das catastrophes biblicas. Contrastando com

esta villissima creatm'a, a outra era de mua for-

niusura deshimbrante

!

Os cabellos escuros, ondeados, bastos como a

juba do leão, emmoldm-avam-lhe o marfim palli-

do da fronte. Os olhos negros, rasgados, vivos,

'deliciosos nas suas scintillayões, irradiavam chis-

pas de luz sob umas sobrancelhas maravilhosa-

mente arqueadas. Longas pestanas ensombravam

o brilho resplandecente da pupilla. O nariz ligei-

ramente aquilino, abria-se satisfeito aspirando o

)erfume que vinha da sua bocca, onde un^ lábios

delgados—voluptuosos talvez— deixavam adivi-

nhar uma soberba fita de pérolas. A sua estatu-

ra era pequena, leve, graciosa; o pé, esse, cou-

be no meu seio de setim, livre e á vontade co-

mo dizem os da arte do sr. Vieira.

Chamava-se Nohemia e era sobrinha de D.

^Clementina, essa que a acompanhava.

Kohemia approximou-se da ruontre, e abrind -a
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levantou a capsula de cristal^ e levou-me na

sua YLiao aristocrática, occulta em uma luva de

peau de chévre fina macia e perfumada. Em se-

guida voltou-se e entrámos para um pequeno ga-

binete.

D. Clementina olhava-a de soslaio e com um

gesto pouco amoravel. Dir-se-ia a velhice odian-

do a juventude, a fealdade provocando a formu-

sura

!

Indiíferente aos olhares de sua tia, Nohcmia

sentou-se em uma poltrona, e descalçando uma

botina de pellica preta, pegou-me de novo com

meiguice, e acariciando-me com a sua mão, collo-

cou-me no seu pésinho, envolto em uma meia do

seda cor de opala, iriada pelos reflexos sangui-

neos da sua pelle fresca e voluptuosa.

Nascêramos um para o outro. Deus havia pra-

ticado o milagre porque éramos feitura d'elle mes-

mo! ^

la-mos ser felizes ! Escravos do pé de Nohe-

mia, que doce escravidão a nossa!

Ao ver que lhe serviamos, notou-se-lhe no

1 Epistola de S. Paulo aos Ephesios—C. 2 V. 10
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:scmblante, docemente agitado, essa divina ex-

pressão de contentamento que todas as mulhe-

res experimentam em face dos seus attractivos.

Foi a verdadeira apotlieose de um pé

!

Abrindo a sua bolsa de filigrana de ouro, No-

iliemia pagou o nosso resgate, e envolvendo-nos

em uma folha de papel de seda, entrou para o

'Coupé seguida de sua tia.

Rodando ao trote de dois magniíicos cavallos

•cordovezes, comprados segundo mais tarde sou-

be na celebre ycguaria de D. Plácido Ajales

•de Mira-monte y Ribas, parávamos em pouco fis

portas de um sumptuoso palácio situado a Bue-

nos-A vres.

O átrio era imponente, como a enorme esca-

lda, como tudo quanto ali se patenteava.

Os creados atravessavam alegres e ao mesmo

iempo respeitosos. Desenhava-se em cada rosto

41 felicidade e o bem estar.

Ao topo, abria-se um salào immenso. Descre-

-vel-o seria impossivel! Era a magiiiticencia abra-

•çando-se ao bom gosto, e apresentando tudo

<^uanto pod<' haver de mais lino e aristocrático.

1). Clementina atravessou a sala e sem proferir-
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Tima palavra a Noliemia; correu um dos repos-

teiros e desappareceu.

Segundos depois entrou uma rapariga de dezoi-

to a vinte annos, endiabradamente formosa. Era

Georgina^ a sua criada grave, mais talvez, a sua

confidente

!

Approximou-se de Koliemia, beijou-lhe amao, a

face, e tomando o pequeno fardo que nos envol-

via, desappareceu comnosco em uma corrida

infantil.

Por onde nos conduziu ignoro-o, sei que fo-

mos parar a um jardim, onde a esperava ima

elegante e gentil andaluz. Fallaram tao baixo

que nao pude alcançar uma só das palavras que

trocaram. Apertaram-se as mãos, sorriram-se com

todo o encantamento dos seus vinte annos, e um

beijo longo e murmuro caiu nos lábios graciosos

do sevilhano.

A isto, seguiu-se um correr vertiginoso e em

pouco tempo entravamos no quarto de Noliemia..

Reclinara-se sobre uma ottomana.

Os seus cabellos bastos e compridos, caiam-

Ihe em desordem pela alvíssima cambraia da ba-

ta de rendas, aberta no collo, livre, solta a de-
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sejos voluptuooss, dennunciando-llie as formas

do seio, nú, tremulo, nervosamente agitado!

De repente, oscillou mn dos reposteiros, e mn

King's Charles, amarello, felpudo, com lunas ore-

lhas que SC arrastavam pela alcatifa, veio sal-

tando em gi-aciosos requebros. Xohemia baten-

do com a sua pequenina mão sobre o estofo ver-

melho da ottomana, convidava-o a subir, e abrin-

do-lhe a cruz dos seus braços, em um dos sal-

tos recebeu-o de encontro ao seio, cobrindo-lhe

de beijos o seu pello fino e afomatisado.

Ai como nós vamos ser felizes ! Como tudo

aqui respira doçura c felicidade! Bemdito sejas

Senhor, que nào modelaste muitos pés pela fonna

dos de Nohemia!
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,

Estamos no quarto de cama de Nohemia, dentro

•de um cofre de tartaruga com encnistaçoes de

prata esfumada, e forrado de veludo verde de

Utrech.

O seu quarto de dormir

Tem uma janclla apenas,

Aonde em noites serenas

As aves vem affluir.

Olha para os verdes montes,

Em Laixo, fica um pomar,

Lagos, bosques, horisontes

Longe, ao longe o Tejo e o mar.

Quando a lua no crescente

Illumina a sua alcova

;

O astro mais esplendente

De viva luz se renova.
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Quando estremecem as comas

Do laranjal a florir;

Vem-lhe entornar os aromas

No seu quarto de dormir.

E ridente a paizagem

Lagos, montes, ceu e mar.

N'aquella doce paragem

Tudo, tudo a leva a amar!

As tardes ao pôr do sol

Agitam-se os loureiraes,

Aos sentidos madrigaes

Que lhes manda o rouxinol.

Sobre tapete de flores,

Pascem os alvos cordeiros,

E vem descendo os outeiros

Ao canto dos seus pastores.

Em bandos as cotovias

Pipillam doces carinhos,

E vem-lhe tecer os ninhos,

Debaixo das gelosias.
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Descendo vem pela falda

Da serrania as ceifeiras;

Fugindo ao sol que as escalda

P'ra sombra das larangeiras

Entre as brumas do vapor,

—Fiada na sua estrella

—

Solta ao mar a branca vela

A barca do pescador.

II

O seu quarto de dormir

Tem as paredes forradas,

De sedas admascadas.

E mantas de cachemir.

Tem um leito torneado

De negro Jacarandá,

D 'onde pende um cortinado

De seda de Calcuttá.

As dobras do reposteiro

D'aquelle santuário estreito,

A cova do travesseiro,

A grande colxa do leito;
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Os lençoes de nivea espuma,

O escuro do edredoii,

A essência com que o perfuma

De fino Rliododendi*on

;

As coi-tinas de Damasco

ísas portas do oratório.

As pinturas de Grão Vasco,

E a cruz do genuflexório;

Tem sombras cariciosas

Como as grutas dos ascetas

!

E para em'aivar nervosas

E para inspirar poetas!

Só quizera que uma fátua

De tanta que ahi deslisa.

Me fosse ver essa estatua

Quando ella atira a camisa!

Um apostolo de Spada

Tem por custoso iieiuhnit

A cabeça ensanguentada,

D'um Christo de Zurbaran!
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N'iima tela de Goblin,

Dezenha-se entristecida,

A velha Jerusalém,

A cidade deiicida

!

Pelas consoles de Bale,

Estatuetas sem fim.

Limoges de puro azul

Velhos Christos de marfim

!

III

Sobre um tapete de puma^

Todo franjado de arminho,

Macio como uma pluma

Suave como um carinho
;

O Kings Charles pur sang

De precioso amarello,

Altivo como um D. Juan

Ciumento como imi Othello;

Serve-lhe ao pé de almofada

Ampara-o, vela-o, protege-o.

Depois com a saia arrendada

Vae-lhe brincando e areja-ol
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Na meia de seda aberta

Imprime o lábio nervoso;

E ella abre os olhos, desperta

N'um sonho delicioso.

Logo serpente se enlaça

A subir, sempre a subir

Pelas veredas de cassa

A esse monte a florir.

Co.no na hastea mimosa

Se agita o pallido til

;

Treme a saia vaporosa,

Ao ondular do reptil.

Depois, ébrio de alegria

N'um fuzilar de caricias,

Vae-lhe sorvendo a ambrósia

D'afpiellas formas patricias

!

Inda depois de cançado

Sempre a subir, a subir !

Cae emfim desanimado.

Ella simula dormir !
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Hontem vi Alfredo, o filho de D. Clementina,

E' um moço de 2õ annos, alto, grosso, sem ser

nutrido e revellando na largura das espáduas

uma força prodigiosa. Os olhos são garços e de

uma expressão suavíssima. Os seus lábios con-

traem-se-lhe ás vezes n'um gesto de amarga iro-

nia, outras, abrem-se-lhe expansivamente n'um

sorriso doce e generoso. A voz é de uma har-

monia excepcional; mais de uma mulher tem es-

tremecido ao ouvil-a.

Monta como um picador,.nada como mn Boy-

ton e joga as armas como o primeiro professor

de esgrima!

Esphacelou o que herdara de seu pae; mais

tarde o que pertencia a sua mãe, e hoje prepa-

ra-sc segundo ouvi, para desbastar a riqueza de

Kohemia. Conserva ainda cinco cavallos; veste
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do Keil, calça do Stelppflug, atcmorisa os ban-

queii'OS, e é sempre recebido com enthusiasmo

pelas Rigolboclies do Passeio Publico do Rocio.

Simula amar Xohemia e é loucamente estreme-

cido por sua prima.

Sào livres ambos, e todavia affirma-se que se

níio pode realisar o seu casamento ! A pobreza

mostra-lhes de longe as suas garras aduncas, como

desaíiando-lhes o luxo principesco em que vivem.

Diz-se que um brazileiro archi-millionario tem

pretençooes á mào de Noliemia. Será isto offi-

cial? Duvido-o.
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Estou no pé direito de Nohemia sobre uma

meia de Jíl d'Ecosse cor de gi'eda e bordada a

froque vermelho.

As vezes, senta-se sobre a ottomana, estende

a perna direita, dobra-a depois e leva-me para

debaixo da coxa collocando-me entre ella e o

velludo do estofo, menos macio do que a sua

epiderme

!

Que atmosphera morna e perfumada se aspira

n'aquelle estreito e delicioso ninho

!

Hontem entrou no seu quarto o padre Manuel,

•capellão da casa. Para mim é antipathico, repel-

lente quasi. Tem sessenta annos ; é baixo, gordo,

«e quando caminha, descreve um semicirculo com

o pé direito, de dentro para fora.

As bexigas lavraram-lhe no rosto sulcos in-

termináveis. A wi«ííre^ sugando e carcomindo-lh'o,
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adelgaçou em bico o seu nariz immcnso, promette-

dor!

Os olhos sào negi'os, completamente negros^

mas fonnosos, bem rasgados, e de uma melan-

cholica e suave expressão. Os lábios vennelhos,

lisos e delgados revellam mna sensualidade ex-

trema. Os dentes, eguaes, frescos e admiravel-

mente esmaltados. Tem «is vezes no olhar ims

assombros de criança, outras, fecha-os por for-

ma tal que assustam pela expressão!

A voz é áspera e guttiu^al. Falia pouco mas-

correctamente. As suas orações sao breves, sue-

cintas mas, conceituosas sempre. Leu muito e

aproveitou sompre. Palpa, observa e anathomisa^

A memoria é prodigiosa ! Avaro de seus conheci-

mentos, poucas vezes os revela para que ninguém

se aproveite do que lhe pertence. Prompto sem-

pre a receber; a conceder, nunca! salvo se dahi

lhe resultar algmii proveito ou para o corpo ou

para o espirito

!

Esse defeito da perna, logrou-o elle em rapaz.

Azado a aventiu-as amorosas, tivera uma rixa

com o conversado de certa moçoila com quem

dias antes se fizera de namoro. l)'esse jogo de
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palavras resiiltou-lhe ser lançado por um despe-

nhadeiro abaixo, d'ondemais tarde se levantou a

custo com uma fractura na perna direita.

De então até hoje, o pé d'aquella perna, quan-

do se levanta, descreve uma figura geométrica.

Ao cabo de quarenta dias, sobreveio-lhe uma

febre aguda e pouco depois, as bexigas negraes.

De rija tempera era o malandrim ; nem o de-

feito do rosto nem o esparvonado da tibia lhe

enfraqueceram os instinctos libidinosos da sua

sensualíssima organisaçao

!

Nào respeitava idade nem sexo! Se algum

intimo o acconselhava á moderação, pintando-lhe

em vivas cores os perigos que porventura d'ahi

lhe resultariam, o padre Manuel engatilhava um
olhar feroz e respondia com oAjax

—

escaparei a

tudo a]?esar dos Deuses!

Nascera o padre Manuel na aldêa de Chança.

Seu pae, pobre e honrado ferrador, a custo

ganhava para o sustento da familia. O garoto

fazia os recados pela visinhança, afim de obter

o pão que ás vezes escaceava no lar. Por essa

época tinha elle*dez annos.

Um dia em que o boticário o mandara a com-
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pras a Alter do Chão notou que se fazia tarde

e que o Manuelsinlio nao apparecia. Deram as

sete, as oito e as nove e o cachopo sem dar de si.

A noite ia chuvosa e as ribeiras levavam muita

agua; o susto apoderou-se do boticário, e quando

elle já dizia mal á sua vida por ter mandado a

criança por essas charnecas fura, ouvio que lhe

batiam apressadamente ao postigo do poi*tao. Era

o pobre pae que vinha saber novas do pimpolho,

O medo é communicativo, cresceu o receio e

nao tardou que a imaginação começasse a phan-

tasiar-lhes mil incidentes.

O boticário que a pessoa alguma seria capaz

de emprestar a sua égua baia, maiulou innue-

diatamente aparellial-a, para que o ferrador fos-

se em busca do filho.

O pobre pae nao tardou cm fazel-o. A meio

caminho, divisou imi vulto que vinha na sua di-

recção. Era o ]\Ianuelsinho a escorrer agua. Jul-

giie-se a sua alegria, e qual nao seria mais tar-

de o assombro, quando o rapaz aproxinu\ndo-se

n'mu desabrido berreiro lhe declarou haver per-

dido sete pintos que para compras lhe entregara

o boticário!
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O terrível golpe do dinheiro foi bem depressa

esquecido na doce alegria de rehaver em suas

mãos, aquella jóia que perdida considerava!

Montando na garupa da égua, entrou por fim

na aldêa, tendo o prévio cuidado de recorrer á

arca das suas economias, para que o rapaz de-

volvesse os sete pintos ao boticário, ensinando-

Ihe uma innocente mentira para se desculpar com

o fabricante de remédios homicidas.

Meia hora depois a égua parava á porta da

botica, e na sua companhia o ferrador e o Ma-

nuelsinho.

O boticário exultou de alegria abraçando o

caxopínho e mais ainda os seus trez mil trezen-

tos e sessenta réis.

Dois dias depois, soube-se na aldêa que o Ma-

nuelsinho estivera banqueteando-se na primeira

taberna de Alter do Chão, em companhia da

Ritinha de Santa Eulália, mulher de má nota e

uzeira e vezeira em apossar-se de alheios cabe-

daes.

Zurrando, ao dia seguinte, o gentil Helioga-

balo, com as cordas que de azear lhe serviam a

amansar cavalgaduras rebeldes ao cravejamento;
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a despeito das lagrimas da pobre niae, o ferra-

dor iiào se tardou em mamlar seu filho para

terras da Beira, onde tinha um primo, exercendo

proíissào egual á sua.

Vivo e intelligente como era, cm breve caia

nas graças do parente.

Toda a sua ambição era saber ler.

Deu-se o caso, que um dia, indo o regedor

visitar o primo de Manuel, esse lhe fallou nos de-

sejos do seu protegido. O regedor que era o con"

trario do que mais tarde se tornou o seu discí-

pulo, isto é, homem que sentia grande prazer em

derramar sobre os outros a corrente caudalosa

dos seus vastíssimos conhecimentos, nào tardou

em offerecer-se-lhe para mestre.

Foi dito e feito. No dia seguinte o Manuelsi-

nho em vez de se occupar na separação dos ca-

nellos, foi dar a sua lição a casa do regedor. Tào

bem se houve, mestre e discipulo, com tanto afan

se aproveitou a ignorância da sabedoria, que ao

cabo de dois mezes o primo do ferrador, lia-lhe

em horas de descanço, paginas e paginas de ro-

mances que era um morrer e chorar por mais.

O que deveras assombrava, era vel-o accompa-
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nliar a frase sempre de um gesto consoante á si-

tuação.

A fama não tardou em espalliar-se pela visi-

nliança. Do alto do seu magistério, e impando

de orgiilho, o regedor affirmava a quem o qui-

zesse ouvir que, se o rapaz nao fora tao bronco

de miolo, em menos tempo liouvera aprendido a

ler ! Adoptassem todos os outros mestres o sys-

tema que elle creara, que nem aos bm-ros de al-

mocreve escapariam as formulas do seu methodo!

Por felicidade sua, fez o municipio ouvidos de

mercador, ao contrario, a auctoridade passaria

ao magistério, e as suinas banbas de que se or-

gulhava o regedor, ser-lhe-iam em breve substi-

tuidas pelos suores da debilidade.

Devido ao metliodo, ou á intelligencia prompta

do moçoilo, certo foi que em pouco tempo ad-

quiriu mais sabedoria do que o presidente da ca-

mará, homem de grandes qualidades litterarias

e de não menos conhecimentos scientificos.

Havia muito que o morgado de *** o homem

mais poderoso d'aquella villa o trazia de olho, afim

de o recolhr em casa para, como quem não quer,

introduzii' na cabeça de seu filho, ainda que a
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cacete fosse, o processo de distinguir o «A» das

restantes letras do alphabeto, o que pessoa al_

giima jamais lograra, nem mesmo o poder pa-

ternal I !

Um dia finalmente, abordou o velhaípiete, e

desenrolando-lhe a formosa tela do seu futuro,

ofifereceu a Manuelsinho o logar de companheiro

de seu filho, com caza, cama, e meza, dois pintos

por mez e o fato usado do morgadito.

Manuel recusou; mais longe iam as suas as-

pirações. Contava então dezesete annos. Foi por

essa época que teve logar a rixa que mU já co-

nhecemos. Medido tinha elle o seu futm*o. (Jrea-

ra-o lúna tarde vendo passar, montado em lu-

zedio macho o prior da freguezia.

Se ao bem cevado da cavalgadura, se ao ana-

fado e alegre semblante do ministro de Deus, se

deveu mais tarde a tonsura de Manuelsinho, é

facto por averiguar; o que nao entra em duvida,

è que foi d'esse dia, que partiu a resolução de

esposar a Igreja.

IManoel, apesar de não fazer versos era poeta.

Sorriu-lhe a cazinha branca de neve, espreitando

o Eremitério por entre um veu de acácias.
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Próximo teria um regato onde os pardaes * ao

romper da manha iriam chilreando espanejar as-

azas na sua murmura e cristallina veia.

Os parochianos passariam por elle, bons, hu-

mildes, felizes na sua innocencia, innocentes na

sua felicidade, pedindo-lhe um sorriso, um olhar,,

uma benção que lhes trouxesse a ventura e a

paz ao seu lar; e elle seguiria alegre, feliz, es-

palhando as jóias da sua infinita bondade, dizen-

do á velhice: recorda-te, e á mocidade: espera,

e velhice e mocidade veriam n'elle um enviado

de Deus para os amparar na vida com as suas-

predicas, e á hora da morte com o seu latim.

Elle poderia amar, amar muito, e ninguém

suspeitaria o seu peccado porque seria elle o pri-

meiro a combatel-o na conversação intima, no

púlpito, por toda a parte

!

Veria do ralo do coníissionario, passarem-lhe

como em kaleidoscopo, as azas vaporosas da

innocencia, as phisionomias mansas dos arrepen-

didos, as conturçoes dos gTandes criminosos, os

1 Na ornitologia, os pardaes eram sempre proferidos-

pelo padre. Ignoramos a causa.

N. DO AUTHOK,
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suspiros das virgens, os rugidos das adulterar,,

€ tudo íicaria impresso na sua memoria, e o seu

coração seria o grande livro onde essas existên-

cias iriam escrever a sua historia, historia de

alegria, de desenganos de lagrimas, de sangue,

de remorso, de vingança cumpridas e por cum-

prir; e tudo isto seria d'elle, eelle seria o cofre

de todos esses segi-edos, segredos úteis talvez

para um dia alcançar os seus desejos, quer no

amor, quer na riqueza, porque ser padre é ser

grande, é ser poderoso.

Ser padre é ser senhor, é trazer a hmnanida-

de sujeita pelo azear do fanatismo, e dominal-a e

assustal-a com o látego de Deus, do Deus bom,

do Deus clemente, do Deus misericordioso, do

Deus que sorri e nao ruje, do Deus que amj)ara

e nao domina, do Deus emtim que perdoa e nrio

castiga.

Eis o que elle queria : eis o que elle conse-

guiu!

Dotado de uma voatade extraordinária nào tar-

dou em alcançar aquelle porto desejado. Tomou

ordens.

Brevemente se lhe denunciaram os instinctos.
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O amor que alimenta o espirito e a meza que for-

tifica a matéria, eram os altares a que padre Ma-

micl se curvava com mais reverencia. Colxa e

toalha, seios túrgidos, e vacca do acem, lábios

dulcificados pelo mel das sensações e trouxas de

ovos desfazendo-se em assucar; hálito de moci-

dade e aroma de vinho velho; gyniceu e cosinha^

thalamo e poltrona, coração e estômago.

Aldêa que atrevessassem, elle e a sua mula

era um devastar de morte ! Era o Attila e o seu

cavallo.

Por essa época D. Clementina de Noronha que

fora á terra da Beira fazer uma importante sob-

rogaçiio em casa de uma sua prima, senhora de

s?! conducta, temente a Deus, e aborrecida dos

homens em virtude de muitos que alcançara sem

jamais ter logrado tudo quanto o seu coraçFio am-

bicionava: um amor puro. e sincero.

O que se passou no nobre solar da nobillissima

fidalga perde-se na escura noite das conjecturas.

Maldizentes houve que affirmam que D. Clemen-

tina tinha praticado um abuso de hospitalidade.

Esse abuso foi confirmado em breve pela rápida

saida da fidalga de casa de sua prima, e mais



MKMORIAS PE l M SAPATINHO 3o-

provado ficou, quando .seis iiiezos depois, o pa-

dre abandonando o seu rebanlio, e com ellc três

louras crianças sem pastagem nem redil, partiu

da Beira para se introduzir no })alacio de D. Cle-

mentina, como capellào e administrador da casa.

Por essa época, a abundância e a prosperi-

dade sorriam em casa da fidalga. Alfredo no apo-

geu das suas loucuras, desbaratava rendimento e

capital.

O padre principiou a pescar nas aguas turvas^

e mancummunando-se com um dos principaes

agiotas de Lisboa, escovou sem piedade as derra-

deiras migalhas, para mais tarde lhe fazí^r frente

com o seu próprio dinheiro, aos bens que de futu-

ro viria a alcançar por fallecimcnto do sua nifie.

Conseguio-o I

Ao cabo de cinco annos estava comprometti-

da a riqueza de D. Clementina.

Impa de satânico regozijo a consciência avara

do ministro de Deus e afiando as garras aduncas,

espreita o ensejo de se precepitar sobre os bens

de Nohemia.

Abençoado tu sejas ó tonsurado, «> filho, ó es-

poso da Igreja I I



W de ÇyU^veniUo de iSÉ.

Estou no pé de Noliemia, mi completamente

nú. Sinto-lhe o palpitar das artérias. Conserva-se

nervosa, agitada, cruelmente agitada. Melampo,

contempla-a com uma expressão colérica, raivo-

sa, ciumenta talvez. Tem lagrimas no olhar, nao

acaricia, ruge e arrasta-se sobre o tapete, ras-

gando-o como o inxcaco^ o gato favorito de D.

Clementina, o seu mortal inimigo.

Nohemia ora se debruça na chaise langue^ ora

se levanta n'uma agitação febril, fitando o mos-

trador de um relógio de Saxe. Este segiie na sua

regularidade matliematica, murmurando os segun-

dos, frio como o bronze do seu pêndulo, indiffe-

rente como as figuras que o adornam! Debalde

os olhos supplices de Xohemia lhe imploram que

se apresse; os ponteiros seguem morosos e inva-

riáveis na sna marcha.
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Senta-se e chama o King's Charles para o af-

fagar. Este recusa-se n'iim Latido áspero e imper-

tinente.

Soam linahnente as duas horas I O som do mar-

tello batendo na campaiulia do relo«;-io, disperta-a

do seu lethargo.

Levanta-se; attravossando o qrarto como uma

goninambula, approxima-se da janella e escuta.

Abre-a mansamente, debruça-se e só ve as tre-

vas de uma noite fria, húmida e nublosa. O ven-

to da barra sibiHando por entre a ran.aria dô

pomar, agita-lhe os cabellos destrançados e sol-

tos pelos hombros.

Aquelle ar frio e cortante suavi.<a-lhe a febre

do corpo e do espirito. Descerra aos haustos da

aragem, a caudjraia que lho oeculta os seios, e

entrega-lh'os, frescos, vivos, palpitantes de com-

inocoes.

Debruça-sc ainda maisl Com o seu olhar im-

menso, tenta profundar a escuridão da noite e

mede e investiga as sombras!

Nada lhe responde; o vento apenas agitando

as franças dos arvoredos, e longe nmito ao longe,

o rio e o oceano!
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E O relógio continua na sua marcha lenta e

infatigável.

Como que assustada, recollic-se, e olhando pa-

ra o Christo de Zurbaran, fita-o n'um olhar

vago e indiscriptivel.

Melampo agita-se, e farejando, olha na du*e-

cçao do reposteiro.

Nohemia escuta ! A commoçao empallidece-a !

Novo ruido. E' elle, bem elle, o seu primo, o seu

Alfredo, todo o amor da sua alma!

Os batentes da porta, descerram-se como dois

lábios para receber um beijo de amor!

Nohemia cae nos braços de Alfredo, tremula,

cmmudecida, sem consciência de si mesma

!

Estrio sós, completamenfe sós! Reclinam-sc so-

bre mna ottomana forrada de setim vermelho.

Na frente, o Christo de Zurbaran ficta-os com o

seu olhar doce e amargurado.

Espalha-se no recinto a voz mysteriosa do si-

lencio de que nos falia o poeta allemao. Alfre-
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(lo comtenipla-a cmbebocido. H!iiuiiiia-í>c-llie o

rosto n'uin extasi religioso. Depois^ apertam-se

as màos e faliam baixo, inuito baixo como re-

ceando as suas próprias palavras. Xoliemia appro-

xima-se, })erto, muito perto, tào perto cpie seme-

lham um íi(') vulto. Dos dhdt JodVíy verdes das ser-

pentinas, coa-se uma luz treiímla e scismadora.

Vem desmaiar-llie nos rostos. Com o braeo es-

c[uerdo, Alfredo eiuge-a pela cintura, e ergiien-

do a mào direita, affasta-lhe da fronte a nuvem

dos seus cabellos I approxima-llie orosto e bei-

ja-lli'os. O olhar rpie os abrasa, mistura-se, con-

funde-se. Estremecem ! Tolda-lhes a vista um vcu

dulcíssimo, vago, febril, mysterioso, e de um en-

cantamento divino I Juntam os lábios n'um bei-

jo ardente, longo demorado, muito demorado,

mas silencioso, manso, adorável de embriaguez.

KUa depois, desprende-se, aftasta-lhe a fronte c

contempía-o. Adora-lhe o gesto e as palavra que

<ístremecendo lhe vem morrer nos lábios: depois,

com os díídos cor de ro/a ]»allida, dcsprcnde-llie do

lábio superior, o bigode farto, negro, lustroso,

perfumado pelo seu hálito, e agitada, febril, lou-

ca d(í commo^-ricis, ardente de felicidade atira com
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as pérolas da sua boca para os lábios de Alfre-

do e sorvendo-lli'os n'um beijo longo e murmuro,

cae desfalleeida nos braços do seu primo, o pro-

mettido esposo da sua alma.

E immovel, na sua frente, o Christo de Zurba-

ran, contempla-os com o seu olhar doce e melan-

eólico !

— Amo-te murmurou baixinho, soltando-se dos

seus braços!

— Adore-te, respondia-lhe Alfredo, fixando os

seus lábios no meu laço de setim.



/^ de Ccfovejiiáw de i^^.

Xoliemia está diurna pallidez mortal ! Sob os

-seus olhos grandes e avelliidados, descnliam-se

limas olheiras profundas. Hoje ao almoço, o pa-

dre ^[anuel nào fez senão troear olhares com

D. Clementina. Advinharam tudo. ^s^;ida lhes es-

-capoii ao sen demorado exame! Como uma corsa

assustada Nohemia erguia de vez em quando a

«ua gentil cabeça c contemplava Alfredo, recor-

dando-llie no olliar, os deliciosos instantes í(ue

"horas antes lhe concedera. Alfredo agradecia-

Ihe n'um gesto eloquente, doce e repassado de

uma mclancholia profunda.

Terminado o almoço fomos para o jardim.

Alfredo entrou para uma das cstufíis com sua

-mae. Padre Manuel sentou-sc sobre \\\\\ banco

•de cortiça ao lado de Xohemia.

A pobre estremecia ao contcmplal-o.



40 MEMOlílAS DK UM SAPATINHO

Com um cynismo revoltante, o padre não tar-

dou em revellar-lhe que sabia tudo e, como paga

ao seu segTedo exijia-llie o seu amor.

Infame ! mil vezes infame !



/^ de ^Yommko de ãL

Hoje entrou o padre Manuel no quarto de No-

hemia. Era ao escurecer. SofFocada por tantas

conimoçoes deitara-se na ottomana e adorme-

cera.

Eritava no seu pé; vi tudo. O padre approxi-

mou-se e conteniplou-a por algims segundos. A
sua respiração tornou-se ofFegantc. ( > iris dos

seus olhos huniedecia-se na persistência da iixa-

çao voluptuosa e sensual. Com as ventas abertas

como as dum cavallo árabe, o esposo da Igreja

estremecia nas convuleues de uiu desejo carnal.

Abaixou-se, e tomando-me em uma das mãos,

imprimiu-me os seus lábios soífregos de desejos

e na meia de seda cor de carne que lhe occulta-

va a pelle lisa e perfumuda.

Ai que padre Manuel

!



SO de ^ovemUo de lÉê.

O padre conseguiu os seus damnados fins ! Oit
desbragamento, ou medo, Nohemia entregou-se-

Ihe.

A amante de Alfredo refocilla no coração la-

trinario do esposo da Igreja! Com os lábios mor-
nos ainda dos ósculos de seu primo, enodou-a as
pérolas da bocca, nas exalações íisquerosas do
mazalipatao e meio grosso de Xabregas.

Hontem desceram ao jardim, ella e o padre.
Estava uma noite esplendida. A lua em toda a
intensidade do seu brilho, illuminava o horto,

amplo e maravilhosamente arborisado.

Em um dos lagos, dois cysnes pretos que Al-
fredo comprara a peso de ouro, vagavam lenta-

mente, ora mergulhando os seus pescoços, ora le-

vantando-os para se collearem cm doces affagos.

Nohemia debruçada no hombro do capellao se-
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guia com o seu olhar obácrvador, os transportes

d'aquelle venturoso par.

Sentaram-se. A aragem fria da noite, descendo

sobre os cabellos de Kohemia, embalsamava-lli'os

com os finos aromas, bebidos nos seios das ma-

gnólias !

Xo momento em que o padre se approximava,

para mais de perto se embebecer na contempla-

ção dos seus olhos, ouvio-se por entre o rmnore-

jar das folhas, o ruido de uns passos, e logo em

seguida apresentou-se mn rapaz de dez ou doze

íinnos, com a voz em lagrimas, e ficando-se co-

mo assustado na presenya do capellao.

Era um afilhado de Xohcmia, participando-lhe

que tinha a sua pobre mae a morrer e cpie pedia

para ser sacramentada.

Xohemia eri^iieu-se rapidamente. Tudo quanto

nVdla havia de bom e de meigo, tudo n'esse mo-

mento lhe accordou ao coracào.

Indicando no gesto (pie em tudo seria feita a

vontade da moribunda, Xohemia despedio o ra-

paz, (pie desa})pareceu correndo por entre os ca-

naviaes.

Meia hora depois, amparada ao braço do pa-
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dre, seguiam pelas terras do eazal conduzindo a

Eucharistia.

Se algum beijo interrompendo o silencio da

noite, murmurou por entre os trigaes, que o de-

nunciem as arvores que n'essc momento os es-

preitavam na sua passagem!



^J
de faneiía de L^ê

.

Ha quarentca dias que estou na gaveta de uma

commoda, entre uma grande porção de meias de

seda e lenços de cand)raia. Perfmna-me umagi'an-

de pedra de alniisear que Alfredo trouxe de Cons-

tantinopla. Dentro do meu companlieiro, está

uma folha de papel cur de pérola, dobrado em

tonna de pomba, com estes versos assignados

pelo padre.

Talvez algum passeio ao campo; provavel-

mente a Calhariz de Bemtica, onde uma vez es-

tivemos em companhia de Alfredo.

Kos Íamos a sí')sI corridos os storoz.

Tépida arag<'m sacudia as crinas,

Aos alaaílrs gentis, nervosos, corredores.

Eu beijava-te as formas perigrinas,

E o túrgido seio palpitante,

E as brancas mãos, nol•^•osnR pcípieninast
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Ningiiem foi mais amado c mais amante.

INingiiem subiu mais alto ao paraizo

Do que eu^ e tu, subimos n'esse instante!

Eu sorvia-te o mel do teu sorriso

No delicioso favo de teu lábio,

Concliegado a teu seio ebúrneo e liso!

Ninguém te amou assim! ninguém ó sabe-o!

Diga-me o mundo embora, um louco um estúpido,

Nào me trocara n'csse instante cupido,

Por um Imperador, um Papa, um sábio!



G de Janeiiú iéé .

Continuo na gaveta da commoda ! Isto é bár-

baro, deshumano

!

A ultima noite que estive no seu pé, foi para

velar uma defunta ! Que sorte I Serei porventura

condemnado a jazer eternamente aqui n'esta es-

cm'id?.o ? Receará Nohemia que eu vá divulgar o

que se passou cm caza da comadre emquanto a

amortalhava a sobrinha do guarda portão? Nun-

ca ! seria incapaz de semelhante infâmia I Os

teus segredos scrào sepultados no mais recôndito

da minha alma
;
guardal-os-hei até ao desappare-

cer o deiTadeiro fio do meu setim I Quero-te nuiita

Kohemia, muito !

O meu pé de amor perfeito,

Meu perfeito e doce amor;

Se me affastas do teu peito,

Vaes desfazer-me de dnr

!
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Quando passeias altiva,

Na tua sala amarella;

E mais tarde, pensativa

Té debruços da janella;

D'onde ves a branca ermida

No mais profundo do vale,

Como uma pomba fugida

Das redes do seu cazal.

Nao te recordas Noliemia

Do meu seio de setim?

O alma das pombas gémea

Porque te esqueces de mim ?

Quando ias graciosa ?

Ao rugir do meu .saltinlio

;

Entre os perfumes da rosa

Nos campos de rosmaninho?

Ora outras vezes a medo

A doce luz do luar. . .

Esses transportes de Alfredo

No escm'o do houdoír} . . .
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Quando á noitinha no campo

Te emballavas suzerana

;

N'essa rede americana

Entre as festas do Melampo? . . .

Quando sosinlia com o padre

Foste levar a imcçào

A tua pobre comadre

Os olhos do capellào ! . . .

E que mais tarde viemos

Por esses atalhos fora

As voltas que n(')S fizemos

Até encontrar a nora I . . .

Ai ! que divina frescura

!

Tirara o padre a cazacal

E s<j nos via a alfavaca

Que havia na bordadura;

Do poyo, onde lanyamos

Esse sip^illo de amor I

No ceu as nuvíMis passaram

Dormia no campo a Hôr!
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Entre um cortejo de estrellas

Subia a lua nos céus

;

Tua comadre á luz d'ella

Entregava a alma a Deus

!

O meu pé de amor perfeito

Meu perfeito e doce amor,

Ou me volves ao teu peito

Ou me desfaço de dor

!



iO de Jullia dl lÉÉ .

Seis mezes I Seis rnezes encerrado n'iima ga-

veta, sem saber de Xohemiaj nem de Alfredo,

nem do joadre ]\Ianuel ! Trevas, eternamente

trevas I

S<) hoje me libertaram, e para que? Para con-

tar lagi'imas e historiar desventm^as

!

A riqueza de Xohemia está completamente

íinniquilada, tanto por Alfredo como pelo padre

Manuel I

D. Clementina, do alto dos seus pergaminhos,

contempla com umu íleugma imperturbável a

ruina de sua sobrinha!

Uma s(i esperança a alimenta. A estrella polar

da sua existência, é o sr. Luiz Clemente o com-

mendador, o brazileiro.

Este cazamento tem duas vantagens para a

Malga, a [u-imeira, o dinheiro, a segimda, mais
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importante ainda para D. Clementina : aífastar

Nohemia do padre j\[anuel^ de quem se fina de

cimnes.

Pobre Xohemia

!



// fie fullio de ^ÉÈ

.

8ei a liistoria de Luiz Clemente; é simples e

breve.

Kasceu em Villa O ateira, pequena aldeia no

distrieto de Santarém. Desde muito ereanea que

mostrara extraorelinaria vocaeào para o eom-

mercio.

Aos quinze annos, perdeu seu pae, e eom

moeda e meia que uma tia lhe dera, abraçou sua

m?.e e foi para marçano de tenda, na villa da

Barquinha.

Ali, seriojíiando os eobres da gaveta, eom in-

fantil mas promettedoia mestria, a })ar e passo

que ia ror.bando no ]>eso, ao eabo de einco an-

nos, juntou qnarenta e duas nuiedas !

Hypoeiita por cakulo e n.ais ainda por orga-

nif-aeao, Luiz Ch mente era rdoiado pelos seus
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patrões^ e nunca freguez houve que deixasse de

elogiar o comportamento do sympatliico malan-

drim.

Era um gosto vêl-o ao domingo ! aceado como

elle só ! Na missa um modelo de religirio ! Jamais

^e encontrava na companhia de collegas. Ao

recolher a caza, havia sempre um presentesinho

para a patroa, uma recordaçrio dulcíssima para

sua filha. Era emíFm um exemplo vivo da sua

espécie

!

A patroa, D. Rosa da Silva, que muito ten-

tada sempre fora em loterias, era ao marçano, a

quem entregava as cautcllas, compradas a maior

joarte das vezes a occultas do seu marido.

Um dia finalmente, isto pelo mez do Natal

sahiram-lhe cinco moedas na loteria de Madrid

!

A sorte favorecera-a ; mas como haver á mao

esse dinheiro sem que o marido fosse sabedor?

Depois de gravíssimas lucubraçoes de espirito,

D, Rosa recorreu a L;iiz Clemonte, e este, a ti-

tulo de vir a Lisboa saber do um tio, deixou os

seus amos, e partiu, munido das instrucçoes que

lhe dera D. Rosa : ir ao Pão quente rebater a

cautela; ali mesmo comprar um bilhete da lo-
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teria, e seguir depois á loja do Xascimento na

Rua do Ouro, mercar um par de brincos e um

alfinete de peito.

Dois dias depois, cliegava o marcano a Lisboa.

Foi hospedar-se na estalegem dos Camillos, e

n'essa mesma tarde cumpria ;í risca todas as

instrucçdes que recebera de sua ama.

Do dinheiro das suas economias, tivera elle o

bom senso de se munir. Para o que desse e

viesse, brincavam-lhe entre o pé e a meia, seis

lindas peças em ouro. Com tal quantia, louco e

bem louco teria sido se não corresse immediata-

mente a ver tudo quanto em Lisboa havia do

bom e do melhor.

Dois dias depois, tinha andado a roda. I lim-

pando de alegria e liberdade, atravessou o Rocio

e foi á loja do Pí^io quente ver a lista. Qual

nao foi o sou espanto, quando vio o sou numero

premiado, com a sorte grande

!

Correu immcdiatamente á estalagem, abriu a

pequena mala que o accompanhava e d'ali a uma

hora rebateu a sorte.

Como para melhor construir o plano que rapi-

damente concebera, Luiz Clemente voltou outra
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vez á estalagani; e ali, só, entre as quatro pa-

redes do seu aposento, começou a meditar ma-

duramente sobre o plano que concebera. Con-

sultou em primeiro logar a sua razão, esta dizia-

Ihe: vae, segue o teu destino, sê liomem de bem,

retribue com lealdadade e gratidão a confiança

que em ti depositaram. Consultou o seu coração

e este respondeu-lhe : não sejas louco, abandona

vãos receios, narcotisa a consciência , alcança

um bilhete branco, envia-o a tua ama, depois,

parte para mundos desconhecidos, engeita a

tua arca com todas as economias, e segue, seg-ue

o rasto da tua luminosa estrella ! Es moço, ro-

busto, sagaz, um dia serás grande, porque tens

imaginação, porque és despreoccupado, porque

és velhaco, porque tens enfim todas as tendên-

cias para empregares os meios que te appare-

çam até attingir o cabo dos teus desejos.

Seguindo os conselhos do seu coração, no dia

seguinte, Luiz Clemente obteve com facilidade

um bilhete da loteria, branco, e enviou-o em

carta fechada para D. Rosa, sem se recordar

que n'essa carta ia promover a discórdia entre

marido e esposa.
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Dias depois coinpletameutc dcsli^iirado, partiu

para Santarém^ e mandando d'ali buscar sua màe,

deu-llie avultada quantia, e despedindo-se, vol-

tou para Lisboa na intcneào de embarcar para

o Brazil.

No entretanto, escrevia a seus patrões, parti-

cipando-llies que havia adoecido de bexigas ne-

graes e que se estava tratando em mua caza, lá

para as bandas de Alcântara.

Supponlia-se o desgosto com que foi recebida

esta má nova ! Demais, como obter noticias V

Tinha elle porventura mandado a direccàí) da

caza onde havia caido enfermo ? Xo seio daquella

fiimilia, ha pouco tào feliz, tudo eram laginmas e

desgostos ! Além d'isso Luiz Clemente era in-

substituivel I Onde encontrar rapaz tào dócil o

moral?

Maldita sorte que havia de arrancar a esse

estabelecimrnti», ;i nata, a pérola dos maria-

nos !

Passado um mez, a mulher do tendeiro, curio-

sa como todas as mulheres, foi por horas mor-

tas da noite, quando seu marido dormia o som-

no dos justos, de palmatória na mào esquerda, e
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um martello e escopro na direitaj atravessando

os vastos armazéns, até se aproximar do local

onde dormira o infeliz marçano, morto a es-

sas horas pela terrivel doença das bexigas ne-

graes.

As barricas de manteiga, erguidas ao alto, in-

terrompiam-lhe a passagem, como gigantes, mu-

dos e atterradores ! As saccas de assucar alve-

jando por entre a escuridão do aposento, inspi-

ravam-llie um receio de morte.

Pendentes do tecto, grossos molhos de chouri-

ços negros, lustrosos e gordurentos confimdiam-

se com os presuntos, os ramilhetes de cebolas e

as resteas de alhos, estendendo-se em enorme cor-

rente e colleando-se pelas paredes do armazém.

Compridas mantas de toucinho, sobrepostas

pela ladrilho, semelhavam lousas funerárias, alve-

jando lugubremente n'es£e pantheon de despo-

ios irracionaes !

Nas salgadeiras misturavam-se com os mem-

bros locumotores de um marrano do Alemtejo,

as costellas magras e rachiticas do porco da bor-

da d'agua.

Para que este quadro se revestisse ainda de
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mais sombria tristeza, quiz o acaso que, se er-

guesse a cabeça do um porco momunental, com

o seu olhar lixo e embaciado, e as suas presas

enormes, terríveis, ameaçadoras !

Vetustas e esfaimadas ratazanas que seguiam

para o sagiiào, atravessavam-se-llie nos pés. Rosa

estremeceu

!

Dotada de um animo varonil, fez um esforça

sobre si mesma, e vencendo-se, alcançou o pe-

queno repartimento onde Luiz Clemente dormia

as horas mais felizes da sua mocidade.

Lá estava a cama por fazer, tal como a havia

deixado; aos pés, os suecos ct^nprados na ] bar-

quinha, que eram um primor de artista, e no fun-

do, a um canto, triste como imi féretro, a arca

de Luiz Clemente.

Rosa approximou-se. Tentou ainda levantar a

aldraba da fechadura, na esper;inça de encontrar

aberta aquoUa arca que reunia toda a sua curio-

sidade. Foi inútil o seu esforço; fechada estava

ella e bem fechada. Então, curvando-se sobre o

joelho esquerdo, tomou o escopro, e á (piarta

martellada, torturando a cabeça do instrumento-

cedeu a lingueta e abriu-se a arca.
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Lá estava todo o sevi fatiiilio, limpo^ escovado,

irrepreliensivel de aceio e ordem.

Kosa tomou-o brandamente nas màos, e collo-

coii-o sobre o leito; quanto á roupa branca, o

mesmo: alva de neve, e aromatisada pelo cheiro

activo e agradável de uma maçri bemposta.

As lagrimas cairam em íios pelas faces pal-

lidas e transtornadas da esposa do merceeiro.

Despejada completamente a arca, no momen-

to em que a desarredava da parede, ouviu-se um
som como o de tenir de metal. Rosa ficou misti-

ficada! O fundo da caixa estava perfeitamente

limpo. Então balançou o movei; o mesmo ruido

e cada vez mais pronunciado! A merceeira cur-

vou-se, e palpando, precisando por todos os re-

cantos, nada encontrou. Finalmente, ao passar-

Ihe a palma da mao pelo fundo, notou que uma

pequena saliência lhe molestava o dedo mininio.

Pal2)ou ainda, e convenceu-se de que a arca ti-

nha qualquer segredo.

Kosa possuia certos conhecimentos. Aos do-

mingos, passava a tarde a ler o seu romance. O
ultimo fora a Castdíã Sanguinária essa ter-

rível historia cheia de perigos, de subterrâneos,
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<le portas falsas e armários giraiites. Nao lhe

foi difficil descobrir o mysterioso segredo, cngc-

nho.sanieiite pensado pelo marçano. Em duas mar-

telladas destriiio o (p.ie tantos mezes levara a

iídiíioari

Peças, libras e algnmas moedas de ouro lics-

panholas, se lhe apresentaram aos olhos cubiyo-

sos, entre uma grande porção de prata I A infe-

liz ia caindo como assombrada! Esse que ella

julgava como um })rototypo de lionradez, nào

passava a seus olhos de um refinado v(dhaco que

a estivera roubando pelo espaço de cinco annos!

Mas Deus que é justo e bom— }K*nsava ella—
fulminou-o com as terrivcis bexigas negraes, pa-

ra que se nào approveitasse d'esse dinheiro!

Para maior confirmação da sua deshonestidadc

mna cruz de ouro, que pertencera a sua filha, e

que todos julgavíim perdida, lá estava entre as

moedas em ouro!

Era o symbolo da fé inspirando D. Kosa con-

tra a virtude de seu caixeiro!

Se o esposo veio algum dia a descobrir a exis-

tência d'esse diíiheire, ignora-se; de Luiz Clemen

e, so ibe-se mais t:u\h' ([le (\stivei-.'i associado a
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um negreiro com quem fizera três viagens a sal-

vo e bem succedido em todas três.

Ao cabo de trinta e cinco annos voltara a Por-

tugal onde o encontramos commendador.

Kr.o lia de que assombrar. D 'esta massa é

que se fazem um grande numero de commenda-

dores!



Í5 de íullíG de lÉé

Approxima-se a mina ! Uma das melhores pro-

priedades de Xohemia, foi vendida pelo banco

hypothecario. Os credores aíHuem impiedosos.

Lavra a desconfiança no espirito da creadagem

!

Os fornecedores, tendem a levantar o credito

!

Os comestiveis, outr'ora de primeira qualidade,

principiam a vir sortidos; e a divida cresce, fria

lancinante, inexorável

!

O cosinheiro perdeu o paladar; os molhos ou

vêem insonsos ou peccam por apimentados. As

viandas, ou se servem em sangue, como na co-

sinha ingleza, ou em torresmos, como na hespa-

nhola

!

As aves, descuidosamente mortas, e mal

chamuscadas, apparecem com uni tom gaugre-

noso, e cheias de canos ! Os ])(iddin(/Sj desman-

cham-se nas formas e sempre com hUpo!
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Na cavallariea, a palha saloia foi substituicla

pela da borda de agua ; a fava tem caruncho

!

Os arreios mal engi-axados, a ferragem, despolida

e picada pela ferrugem! Os topetes dos cavai-

los, saccodem-se cheios de caspa. Passados ape-

nas a ferro, ha semanas que nào vêem bnissa!

E a divida cresce, fria, lancinante, inexorá-

vel :

As letras vencem-se, apontam-se e protestam-

se, quasi sem aviso nem considerações

!

Só tu Luiz Clemente, sú tu com a tua mão

de írisrante poderás suster as paredes desse edi-

licio, para que viva D. Clementina, Nohemia,

Alfredo, o pacfre e todos, até o burro das com-

pras I

E ao fazel-o, os teus peccados serào absolvi-

dos, r os manes de D. Rosa, e os cinco contos

de réis que lhe empolgaste, e as quarenta e duas

moedas da arca, e a cniz' de om-o, nào irào per-

tiu-bar a doce paz do teu dormir tranquillo e

desassombrado I



/; (h fallia de /^S.

A desgraça caiu fulminante sobre esta caza

!

Hoje, ás dez horas da noite, quando desciam

para o chá, ouviram-se as detonações de um

rewolver partindo do quarto de Alfredo.

O infeliz tentara suicidar-se! A primeira bala

partiu, ferindo-o levemente no pescoço; a se-

gunda passou a distancia. O seu estado nào é

assustador, segimdo o affirma o medico da caza.

D. Clementina está corao louca I Debalde in-

vestiga a causa daquella tentativa. Alfredo nada

revela.

Jaz num somno lethargico. De vez em quando,

abre os olhos, e fixa-os em Xohemia com expres-

são de amor, e ao mesmo tempo de duvida ! Que

dramas n'esse coração

!

Seria Nohemia a causadora? AmaFa-ha a

despeito dos terríveis abysmos que se combatem

n'aquella alma excepcional ? Sabe-o Deus !
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Quando o padre Manoel se lhe approximou do

leito, com o seu olhar hypocrita e cruel, Alfre-

do lixou-o com uma expressão terrível. Niio

passou desapercebido a Nohemia: empallideceu;

dir-se-ia que o remorso dominando-lhe a vontade

a trazia á revellaçFio dos seus delictos.

O quarto estava n'um silencio de morte ! Nlio

era o velar a um enfermo; semelhava a ultima

noite de despedida, ao cadáver que nunca mais

tornaremos a ver.

Alfredo de uma pallidez e immobilidade ex-

trema, dormia, ou simulava dormir. De costas,

estendido a todo o comprimento do corpo, com

os braços soltos e os pés juntos e retezados

semelhava um cadáver! Só pela respiraçr.o

alta e irregular se lhe reconheciam os sympto-

mas de vida! Na frente do leito, sobre uma pa-

pelleira de pau santo, dois castiçaes de prata,

com enormes velas, tristes como de trintãrio,

reflectiam no immenso pé direito do aposento, o

seu circulo tremulo e indecizo.

Padre Manoel de pé, com os cotovellos apoia-

dos sobre o balauste do leito ora fixava o seu

olhar em Nohemia, ora o dirigia j^ara D. Cie-
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mentina. Assim se conservaram pelo espaço de-

quatro ou cinco horas sem proferirem uma S(>

pala\Ta.

Ao cabo d'esse tempo, Alfredo descerrou as

pálpebras e chamando por sua prima pediu-lhe

que se approximasse.

Xohemia acercou-se-lhe, e ficaram segredando,

ao mesmo tempo que D. Clementina saía do

quarto na companhia de padre Manuel.

O esforço fura demasiado ! Em pouco, Alfredo

caía na mesma prostração em que jazera mo-

mentos antes.

E' necessário ter-se velado um doente, para

bem avaliar a tristeza que experimentamos n'es-

sas horas da noite, terríveis de angustioso silen-

cio, interrompido apenas pelas oscillaçoes do pên-

dulo, e o respirar turbado e iri-egular que parte

do leito do enfermo, d'esse leito, que a cada

momento receamos ver tornado em esquife

!

Os moveis tomam um aspecto inteiramente di-

verso; teem ruídos ímpercptiveis que assustam. O
que ha pouco era natural, simples e acceitavel,

reveste-se logo do ímagína.iío e phantastico ! Ago-

ra é uma taboa que se desconjunta, logo um
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frasco que resvalando por iim plano inclinado

se faz migalhas de encontro a nm objecto; mais

tarde a aza de uma ave batendo nos vidi'OS da

janella.

Em seguida^ pelas fendas dos postigos^ entra o

dia que nasce, entornando a sua luz dúbia e entris-

tecida. Ha n'essa claridade, lagrimas comprimi-

das, soluços abaffados, murmúrios de tristeza,

queixumes de saudade, e quando mais tarde o

sol, penetra alegre e desassombrado, soberbo das

suas gallas, orgulhoso dos seus raios de ouro, en-

tão, esse sol tem ironias que ferem, sorrisos que

provocam, epigramas que fulminam!

Depois, é a cidade que desperta : o operário

que sae, e o venturoso que recolhe; o braço que

se levanta para o trabalho, e a mao que se es-

tende para o travesseiro; a. blouse que se areja, e

o paletot que se resguarda. E toda esta vida, to-

do este movimento, e todo este arfar convulso,

enorme, collosal, torna-se de uma melancholia

terrível, para o que de pé, junto ao leito do en-

fermo, observa, mede e escrutina, as diíFerentes

phases porque vae passando o doente, sob a vigi-

lância cuidadosa do seu immenso carinho.
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Tal era o estado de Nohemia. Ao romper da

maiilià, Alfredo inoveu-se entre a roupa; levan-

ia,ndo a cabeça olhou em volta do quarto^ e con-

^encendo-se que estavam sós, fez signal a sua

prima que se approximasse.

Nohemia debruçando-se sobre o leito, cliegou

os lábios áquella fronte hmnedecida pela trans-

piração febril.

Fallaram baixo, mas nào tAo baixo que nrio

•ouvisse a revellaeao do terrível segredo!

O infeliz falsificara a assignatura do barão

de * * * n'uma letra de doze contos de reis! A le-

"tra vencia-se d'ali a dois dias.

Estava perdido, irremediavelmente perdido!



2 de ^(mio de íàè.

Hoje reuniram -se no qnarto de D. Clementi-

na, esta, o padre Manuel e Noliemia.

O infame do padre que para o salvar lhe bas-

taria recorrer a qualquer banco, retrae-se, la-

mentando-se nao ter credito para obter uma

quantia tao avultada!

IN^oliemia pela sua parte, oíferece-se a sacrifi-

car tudo quanto possue, com tal que se nao des-

cubra a infâmia ! De balde supplica ao padre

que evite a nódoa que vae manchar uma familia

inteira ! A elle ! . . . Mudo ás suas lagrimas; indif-

ferente ás mãos que se estendem implorando a

sua protecção, o padre vasculha nos penetraes

do cérebro, fecundo de expedientes e em eterno

exercício, o meio infallivel de conduzir a sua

victima ao altar do casamento!

Luiz Clemente será mais um desgraçado para

elle envolver na teia mysteriosa dos seus crimes !



Jf de (^íaorío de i8Í

.

Veio o commendador. D. Clementina conce-

-ileu-llie a subida lionra de se utilisar de lun che-

qiit de doze contos de réis, para o Banco de

Portugal.

Luiz Clemente soffoca de legitimo orgulho

!

Transsuda-llie o suor das grandes commoçoes,

pelos poros da sua fronte macillenta !

Erguendo o olhar obliípio ])ara uni futuro de

immorredom-as alegrias, o ex-negreiro afia de

antemrio a sua veia Cíuicupiscente, antevendo os

deliciosos transportes do seu enlace I

Ás duas horas da tarde, apresentou-se o cor-

retor da letra, e sabendo da desgrat-íi que acon-

tecera a Alfredo, procurou o })adre ^lanuel.

Este dirigiu-se com elle ao gabinete de D.

Clementina, cpie sem mais demora lhe entregou

o chenw inutilisando ali mesmo o tcn-ivel corpo

de deIi:to.
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Ao despedirem-se, trocaram-se olhares de iii-

telligencia entre o sabiijo e o capellâo. Seria

este o que descontara a letra ? Presumo que

sim.



ÍO de (^^rtoó4o de ÍSÉ

.

Alfredo está completamente restaLelecido. Du-

rante a doença, sua prima nào o tem abando-

nado mn instante.

Estranha e incompreliensivel organisaçao I

Esta mulher, esta Messalina, insaciável de dese-

jos, incansável de gosos, prostrou-se sobre o

leito de Alfredo, e como a Magdalena ao Chris-

to, limpa-lhe o suor da agonia com as tranças

dos seus cabellos ! Nào satisfeita ainda, rasga

cm pedaços o coração, e atira com olle ao com-

mendador

!

Debalde as suas amigas escarnecem do seu

comportamento; Nohemia nào lhes responde. Hon-

tem sua tia, insistiu com ella para que saisse; re-

cusou. Alfredo, ainda que tarde, começa a com-

prehender toda a loucura do seu passado!



/J de ^mòio de íès

.

Está declarado o enlace ! Será Alfredo nm

grande cynico ou nm immenso martyr? Incli-

no-me para a primeira supposição!

Amanha vao todos jantar a casa do commen-

dador. Pelo local onde me deixaram, presumo

que You no pé de Noliemia.

O padre prepara-se para o combate gastronó-

mico com todo o valor que lhe é proverbial.

Xohemia está de uma pallidez cadavérica ! O
amor que sentia pelo padre, ou era uma aber-

ração de espirito, ou um castigo que Deus infli-

jira ao seu coração! Ao vcl-o, os seus olhos fu-

zillam com uma expressão sobrenatural ! As leoas

devem odcar assim

!



/^ de %4noÁÍ(y, à- koica da iaide.

Passara feia noite de vigilia

Aquella, trUte e só, entre a familia

Quando emfiin de cansaço adormecia,

Já vinha entrando mansamente o d<ia

Por entre a flebil cassa das janelks,

A espreitar-lhe no leito as formas bellas,

Esciilptiiraes, divinas, desejosas;

Occultas sob as tellas vaporosas

De finíssimo linhol

Adormecera

Caída a fronte sobre a mào de cerai

Xo lábio de coral, mádido c liso

Doce lhe váe, um tremulo sorriso!

Desperta, levantando a mào da fronte

E fixa o Christo (pie lhe está defronte!
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Logo entre nuvens de cambraia assoira

De láctea cur^ a palpitante poma!

Ergue a fronte serena e desmaiada

E sae do ninho seu^ pomba cançadal

Xa hata de setim flácida e leve

O corpo inv^olve gracioso e breve I

Eis-te de novo a conchegar-me o seio^

Meu pesinho gentil!, meu doce enleio!

Sinto-te as veias a pulsarem, vamos

Falia comigo, estamos sós, estamos

!

Sobre este movei de setim vermellio

Teu confidente, nosso amigo velho
5

Iremos juntos recordando instantes

Doces, felizes, que já v?Io distantes!

Quando jMelampo derretido em mimo

Vinha cioso a arremetter com o primo?.
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E quando o padre, detestando Alfredo

Te contemplava com iim sorriso tredo ?. . .

E logo a tia de ciúmes louca

Do padre á cara, arremetia a touca

!

Ai minha vida! que embrulhada aquella

Que fm'ia a d'elle, e que delirio o d'ella

!

Lembraste quando me calças-te um dia

Para sahirmos no coupé azul ?

E que entre nuvens de cambraia e tul

Teu lindo rosto de prazer sorria ?

Ao largo trote dos corcéis dourados

Ao cheiro agreste da campina em flor

!

Ao som divino dos cantores alados,
r

As doces notas de um primeiro amor ? . . .

Lembraste quando ao collear a vinha,

Te debruçaste do postigo fora.

Por teres ouvido relinchar a Dora

A égua baia em que teu primo vinha ?

E que os cavallos recuando o freio

Paravam doces ao mandado teu?. .
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Que arfar convulso te agitava o seio

Que ardor immenso me queimava o meu!

Mais tarde quando, silencioso e mudo.

No estreito ninho do coupê azul;

Por entre nuvens de cambraia e tul;

Em loucos beijos te beijava tudo?. . .

Ao largo trote dos corcéis dourados

Ao cheiro agreste da campina em flor

Ao som divino dos cantores alados

As vivas notas de um violento amor ! . . .



/^ de (Bkjoiioj ú lioiai da noiw

Acabou-se o jantar; foi siiccolcnto e opíparo!

Tem gosto o amphitriao ! Carneiros foram dois

!

Encommendou no talho a cauda de três bois

Para a sopa fíizer á moda dos Bretões!

A mcza do jantar choveram iguarias

;

Chegou até a haver, íaisao ! . . . faisoes guisados

E depois de servir uns vinte e três assados

:

Foi salada a valer! e logo dois leitões

Cem que ia arrebentando os pobres convidados!

Tem gosto o amphitriao ! Tem gosto e tem dinheiro.

E quem dinheiro tem: em tudo é um portento;

E ou dá em titular, ou vae para S. Bento

Defender o paiz e bem depressa galga

Os degraos do poder ! Se caza é com fidalga

Filha de quem esbanjou, nomes c património,

E que se vê por hi, levado do Demónio
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Sem eira, sem amor, sem fé e sem família

"Sem castello feudal, sem lar e sem mobilia,

Errando como os cães fugindo á strycliinina

Uivando ipela rua, olhando a cada esquina!

Dormitando ao luar nos bancos do Rocio

•Cheio de tradicçoes, e ainda mais de frio

Vendo passar por si, os grandes agiotas

Guiando os seus landaus; e elles sem terem botas!

Acabou-se o jantar. ! Já mio podia mais

•O triste amphitriao! caiam-lhe em cristaes

As bagas de suor da fronte macillenta

Sobre a j^encu^ fatal, enorme, virulenta

Ergueu-se, e dando o braço á pallida infeliz,

Sairam todos três — dois noivos e um nariz

!

E tu Alfredo podeste

Assistir a tudo, tudo,

Immovel, sereno mudo

Oo' olhos fictos no chão ?

Sentis-te a mao do destino

Porque eras pobre de libras

Rasgar-te sem dó as fibras

Do teu pobre coração ? !
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E nem um mm^murio ao menos,

Nem mn vislumbre de espanto

!

Kem no olhar o amargo pranto

Nem um queixiune de dor?

Anda alii partida^ se anda

Dissemos co' os nossos laços

Na cadeia de teus braços

Ai ! pobre commendador !



15 de q/Júoda de íéé .

Hontem ao chegarmos de caza do commenda-

doFj Xoliemia caiu n'iima prostração dolorosa

!

Ainda que o seu caracter pareça despreoccu-

pado, cynico muitas vezes, o que elle nao pôde

supportar, é a mentira.

Se porventura Alfredo lhe houvesse fallado

nos seus amores com o padre, Nohemia ter-lh'os-

ia confessado.

Deu-se a Alfredo porque o amava, porque o

suppoz digno do seu amor, porém, quando mais

tarde as circunstancias lhe provaram o quanto

se illudira, o seu coração ferido pelo desengano,

ergaieu-se nos Ímpetos de uma natureza selva-

gem, e odiando-o, tanto quanto o amara, julgou-

se livre a seus próprios olhos, e entregou-se

desassombradamente nos braços do padre, mais

talvez por um pensamento de vingança, do que

por um desejo carnal!
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Á proporç"io que as suas relações se estreita-

vam com o sacerdote; o desbragameuto e aban-

dono de Alfredo iam-lhe cicatrisando as feridas

que poiventura ainda sangi-avam n'esse coraçrio.

Ao ódio, succedeu-lhe a indiíFerença, a esta, o

completo esquecimento, porém, quando mais

tarde a desgraça o fulminou, quando o viu sobre

o leito da morte, pobre, infeliz e deshonrado,

então o seu coração pondo de parte todas as in-

jurias entregou-se-llie de novo, tão enormemente

dedicado como nos primeiros dias em que lhe

pertencera, e abandonando tudo e todos, sentou-

se-lhe á beira do leito, cuidando-o e amparando-o

sob as azas protectoras do seu carinhoso aífecto

!

Ali, de olhos fechados, desenrolou-se-lhe a

tela do seu passado, iriada pelas tintas da inno-

cencia, e as vozes da sua infância estremeceram

como os últimos sons de um órgão, perdendo-se

no silencio de uma noite de primavera, á luz

das cstrellas, entre o rumorejar das arvores, e

os murmúrios dolentes das levadas.

Viu o solar da Beira com as suas torres ve-

tustas, e o seu pórtico manuelino, cheio de la-

carias e refendi mentos de luxuoso cinzel. Pene-
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trou nos jardins: sorriram-lhe as estatuas que

circundavam o lago, o lago enorme, profundo^

e terrivel aonde Alfredo estivera para morrer afFo-

gado. Ondeando nas tortuosidades da mata, per-

deu-se entre os castanlieii'OS seculares, e seguiu,

seguiu até á extremidade. Subindo a encosta,

avisinhou-se da ermida.

Lá estava, tal como a vira na infância, alve-

jando por entre o verde-negro dos pinhaes, só^

acoutada como uma pomba que se occulta.

Entrou. O mesmo crucifixo, aquelle a que

sua mae se ajoelhava, e a grande lâmpada de

prata, e os quadros dos apóstolos circundando

as paredes da ermida. Viu tudo, até o vulto do

reverendo padre Francisco, o bom, o santo ca-

pelirio que a educara, como também a Alfredo e á

sua irmã que perdera. Depois voltou ao palácio

;

subiu a enorme escada, as figuras biblicas dos azu-

lejos, pareciam, destacando-sc da parede, encorpo-

rarem-se para a seguir. Entrou na sala de docel

guarnecida de telas de família, graves, austeras,

soberbas da sua distinccao. Atravessou as salas

enormes, sombrias, revestidas de respeitoso si-

lencio, e subiu ao quarto onde sua mãe mor-
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rêra. Descendo depois por uma escada interior^

penetrou nos^ quartos ao rez do jardim ; tudo

estava como quando o ^deixara, até o cavallo de

balouço que pertencera a Alfredo, o causador tan-

tas vezes dos seus arruffos, das suas brigas in-

fantis. Viu a caza do jantar e a cadeira d'onde

o padre Francisco se levantava ao terminar a

refeição para proferir os louvores de graças, e

sentiu os lábios do ancião ungidos pelo bálsamo

da virtude, passarem-lhe pela fronte humedecida.

X'esse momento a sua alma, passou por todas

as' torturas do inferno. Comparando esse beijo

doce e casto, aos mil que recebera do padre

Manoel, foi-lhe um agonisar de morte.

Então o amor que ella sentira extincto por

seu primo renasceu das suas próprias cinzas, tàa

gi'ande como jamais o houvera sentido

!

E é n'estc momento supremo, que a desgra-

çada, por um acto de nobre heroísmo, se vae

entregar a um homem que odeia!

Vae pobre martyr ! Que os anjos do Ceu te

entreteçam a corua de espinhos que os homens

te principiaram n'este mundo de ignominias!



d de ^iaoáio de '/Éé.

Eram duas lioras da noite quando Nohemia

recollieu ao seu quarto.

Foi a primeira vez que a vi de joelhos de-

fronte do oratório!

Com os olhos fictos co crucifixo, pedia-lhe

.n'uma voz tremula e entrecortada pelos soluços

o valor que lhe ia escasseando n'alma

!

N'este momento abriu-se a porta e entrou

Alfredo. Vinha desfigurado

!

Accusa sua mãe e o padre, como os causado-

res de todas as suas desgraças?

Repugname esta fraqueza de caracter

!

Ai do homem que nao tem o valor das suas

acções

!

Foi uma noite de lagrimas

!

Seria verdadeiro o seu pranto? Duvido-o.

Alfredo é um canalha

!



'é de (glfmio de íSà

.

Bem o pensava eu! Alfredo vive na mais es-

treita intimidade com o commendador.

Todos os planos de vingança que construirá

contra o padre, todos cairam em presença de

mn empréstimo que este lhe fez de trez contos

e seis centos mil réis!

Com este dinheiro tem tido mna sorte prodi-

giosa I Hontem depois de um grande ganho á

banca franceza, levou dois montes á gloria n'uma

das primeiras partidas da Laixa.

Debalde os jogadores se combinaram entre si

para lhe coiiar a sorte tudo foi inútil. Aonde

punha ganhava. Nem pego, nem amarras foram

capazes de interromper a caudallosa corrente de

felicidade que o protegia.

O dinheiro dos malandrins é sempre abençoa-

do para transacções illicitas

!



^é de (^cpóéa de JÈÉ .

A sorte continua a favorecel-o! Hontem ga-

nhou ainda e muito

!

Cerca-o una infinidade de amigos convidan-

do-o para os jogos de levante.

Preparam-se-lhe ceias qual d'ellas a mais con-

vidativa. Alfredo é o lieroe das partidas.

Consta que, fugindo aos innumeros amigos,

roubou nma franceza, virgem restaurada pela

segunda vez, segundo a opinião de Pepe.

Houve escândalo no hotel onde habitavam ; e

-a mãe queixou-se á policia!

Apesar d'isso, vae com ella ao theatro e ceia

todas as noites nos restaurants.

Nohemia sabe tudo ! A pobre definha-se, ver-

gando os hombros ao peso da sua dor.

Que fizeste d'essas lagrimas miserável ? vaes

enxugal-as em Cintra, á sombra dos castanhaes,

•entre os beijos da filha da conserveira?!



2 de éfe^emUo dt íSÉ,

Hoje assignaram-se as escriptm^as.

Noliemia está mais animada. O roubo da fran-

ceza, esse ultimo insulto, foi-llie como mn corro-

sivo ás feridas do seu coração.

O filho de Villa Gateira, exulta nos deliciosos

transportes de mna alegria interminável!

Para completar a sua felicidade só lhe falta

mn titulo, e esse, espera obtel-o em breve. Al-

fredo já lho prometteu, a troco de seis contos

de réis.

Xào sae do palácio. Embebecido na contem-

plação de Xohemia, Luiz Clemente mio tem von-

tade própria.

Alfredo domina-o completamente, e quer tor-

nai-o um homem do mundo para o que lhe en-

contra grande disposição.

Hontem comprou-lhe por duzentas libras um

cavallo marroquino iJiir acinj, vae mandal-o cusi-
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nar em alta escola, para que o commendador o

possa montar.

Porque caminho irás para a eternidade? O Ca-

bil, esse íillio do deserto que Alfredo escolheu

para teu serviço, será o legendário cavallo da

morte?



2É de éfelerniio

Completou-se a felicidade de Luiz Clemente,

foi agraciado com o titulo de visconde de Valle

de Lyrios.

Pepe teve uma gratiticaçào de trezentos mil

réis quando lhe levou o Diário do Governo onde

vinha a nomeação.

Xos braços do andaluz Georgino exulta de

alegria sonhando toilettes phantasiosas para es-

trear no dia do casamento!

A sorte que favorecera Alfredo durante alguns

cias, mudou completamente, levando-o a prejui-

zos enormes! Insiste ainda na desforra fiado no

bolso do visconde que se lhe abre constante-

mente replecto de letras e reconhecimento.

Melampo com a cabecinha no ar, faroja os ac-

contccimentos, olhando de vez em (piando para

sua doi a com um gesto de saudosas recorda-

ções.



^ de Õ\Uiik(> de /Éé.

Consummoa-se o tráfego! Hoje, ás onze horas

da maiilia, na freguezia dos Martyres, Luiz Cle-

mente, o cacliopo de Villa Gateira, ligoii-se com

Nohemia, a neta dos Marquezes de . . . pelos

sacratíssimos laços do matrimonio.

O casamento foi estridulo ! Nobreza ; altos

fnnccionarios do estado ; corpo do commercio e

jornalismo, tudo se precepitou a commemorar a

ceremonia ; todos se inclinavam tecendo emboras,

aos felizes cônjuges : os viscondes de Valles de

Lyrios!

O Carvalho Ratado d'uma janella do Hotel

Club, descrevia a festa no elevado estylo que

lhe c pecaliar, assentando ao mesmo tempo o

nome dos concorrentes.

O cocheiro do ultimo trem que conduzira um

jornalista, voltou-se para o fregiiez, dizendo-lhe
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com essa sem-cerimonia que caracterisa o nosso

faia: «Sabe quem é este visconde de Valle de

Lyrios? É mn primo meu.

Ha trinta e tantos annos que se xaloa d'aqui

para os Brasis. Agora está como se vê. O mes-

mo houvesse eu feito, accrescentou elle, saltando

sobre a almofada e rodan.lo ao trote de suas

pilecas.



de §idiiko de dè

.

Hontem, depois de um soberbo Uncli os noi-

vos partiram para Cintra.

]\Ielampo, junto de mim, estende a cabecinha, .

inclinando-a sobre o meu companheiro.

O quarto de Nohemia está em completa des-

ordem. Os moveis revestem-se de um aspecto

sombrio.

Aquella ottomana, ninho de tantas e tao do-

ces recordações semelha agora um esquife. O

sol de outomno, de um amarello desvanecido,

fere os cortinados, reaectindo-se merencoria-

mente nas phisionomias graves e austeras que

circundam o aposento.

Abre-se a porta e entra Georgina.

Vem alegre, cantarolando uma ária dos Smos

de Corneville. Melampo levanta-se acariando-a,

A moça retribue-llie com um pontapé, que co-
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lienlo-ixi3 atira co.ni^o para debaixo da otto-

mana.

Alada assim vejo tado e tado contarei para a

vergonha das criadas honestas.

Gaorgina é iiina Ladra I Xjlo satisfeita com os

inniimeros presentes que recebe de Xohemia

rouba-aj aberta e descaradamente !

Pegando n'iim molho de chaves que estão

sobre lun pequeno movei de pau setim, princi-

pia a abrir as gavetas, desarrumando-as e ati-

rando para o sobrado com os vestidos e as rou-

pas brancas. Escolhe o que melhor lhe convém,

e colloca-o sobre a ottomana. Logo, pegando

n'um lençol de Bretanha, enrola os des2)ojos,

approxima-se da porta e entrega-os a alguém.

Essa pessoa occulta-se, mas ó forçosamente Pepe

o andaluz I

A porta fecha-se de novo, e Georgina conti-

nua nas suas pesquisas, cantando n'uma voz

mais baixa ainda, uma dolora de Caiiipoamor.

Approxima-se de um ver cVeaa toma um copo de

agua de tlor de laranja, e limpa os beiços a um

lenço d 3 hfiptUte que pertence a Xohemia.

Em seguida, colloca-se defronte do es})elho,
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destrança os cabellos, e revê- se satisfeita na sua

picante formosura. Abrindo um pequeno coífre

que está sobre o toucador, tii'a de dentro um

collar de pérolas e colloca-o no pescoço. Está

formosa, explendidamente formosa! Keve-se cheia

de orgulho. Recua, recua mais, para melhor se

reflectir na grande lamina do toucador. Excitada

pela contemplação de si mesmo, rasga o corpete

do vestido e espelha no vidro, os seios nús, bran-

cos e palpitantes. Abre outra vez o coffre e

collêa ao pescoço um outro adereço. E>tc c Je

saphiras, com uma grande cruz de brilhan-

tes.

Louca, como embriagada pelo fulgor das jóia?:,

abre de novo o coífre, cinge de pulseiras os bra-

ços alvos e admiravelmente modelados, e cm

pouco, os seus dedos, finos e aristocráticos des-

apparecem em myriades dé diamantes

!

Tenta-a, cega-a o brilho de tanta riqueza! a

rapina apodera-se-lhe dos instinctos e occulta no

seio algumas jóias de Nohemia, depois arranca

os adereços do pescoço, devolve-os ao cofre, fe-

cha-o, e febricitante de commoçoes, atira- se sem

consciência de vida sobre a ottomaiia!
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N'e3te momento, entram D. Clementina e o

padre Manuel.

A fi<lalga indica-lhe n'um gesto que se retire.

Georgina receiosa, como todos os delinquen-

tes, empallidece de susto e sae sem proferir uma

palavra.

O padre e a íidalga, ^entam-s-e sobre a otto-

mana. Faliam baixo, tao baixo, que se lhes mio

entende uma palavra. Levantam-se depois, e

abrindo a secretaria de Nohemia, revolvem-lhe

os papeis. Pela expressão de cólera, reconhece-

se n?io terem encontrado o que buscam.

Segredam ainda algumas palavras e estiram-

se sobre o movei mudos e silenciosos.

Momentos depois, cortando a mudez d'aquelle

X posento, ouve-se apenas o ranger das molas e

o respirar convulso e offegante do padre, con-

fundiado-sc com uns suspiros vagos e imperce-

ptiveis, desprendidos por D. Clementina.

Comejavam a fr lir os encantos d:i liberdade l

4



20 de 0wiiiilo lÈÈ,

Os noivos chegaram lioje de Cintra, ás dez

horas da manha.

(3 visconde rejuvenesceu á custa da sua espo-

sa! Foi uma transfusão do sangue de Nohemia

cheio de vida e mocidade, para as veias de Lui^

Clemente!

Ve-se que a infeliz já nao pode resistir a tantas

commoçoes.

Ao apearem-se, o padre tentou abraçar Nohe-

mia. Esta repelliu-o com grave assombro do vis-

conde.

Alfredo ainda nao tinha recolhido.



é de ef&venwio de íSci.

O visconde está completamente dominado por

Alfredo. Já tomou por conta uma dançarina de

S. Carlos, chamada Olivia!

Encarre;»-ando o fiiialgo de lhe procurar um pa-

lácio condigno aos seus merecimentosj entregou-lhe

quantias fabulosas para proceder í'i ornamenta-

çào.

Os proprietários dos ÍDazarcs, exultam de ale-

gria, mancoinmunando-se para o grande dia da

espHjft

!

Ai ])obrc visconde, entre o Caljil e ()!ivia,

qual d*esscs precipicios te concederá o destino

para escorregares á eternidade V !



/^ de oéoveiné-K}

S^o duas horas da noite. O visconde não

Tccolheu ainda ! Nohemia está sentada n'mna pol-

trona defronte da secretaria. Escreve; supponho

ser mn diário. Melampo sobre o tapete com a

gentil cabeça reclinada entre as mãos, olha triste-

mente para sua dona, compartilhando a tristeza

que a domina.

O quarto está n'mn silencio profundo, in-

terrompido apenas pelo ruido que produz a

pena, correndo vertiginosamente sobre o papel

inglez. N'isto abre-se estrepitosamente a por-

ta e apparece o visconde ; vem bêbado. Se-

gue-o Alfredo, bêbado também, e amparando-o

pelas espáduas. Nohemia levanta-se, e occultando
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sob unsjornaes oliv^ro onde escrevia, contempla-o

com um gesto, mixto de ódio e compaixão.

Seu marido nào falia. Com um olhar turvo e

bestial, ora se dirige para Xohemia ora para seu

primo, que parece dominal-o com o liuido pode-

roso dos seus olhos grandes e attrahentes I

Luiz Clemente nao tem consciência nem acçlo.

Completamente subjugado pela vontade de A.1-

fredo, é um autómato que se move consoante o

impulso que d'elle recebe. Xohemia compre-

Lende tudo, e lamenta seu marido. Alfredo

compraz -se em lh'o evidenciar, e a tal ponto leva

a sua barbárie que n'imi gesto, ordena-lhe que

SC approxime da viscondessa. Esta recua horro-

risada, fulminando seu primo com um olhar ter-

rivel !

Alfredo sorri-lhe n'um gesto de profunda in>

diíFerenya, e pegando no visconde por debaixo

dos braços a^ira com elle sobre a ottomana

!

O desgraçado íica de costas, com a cabeça

inclinada })ara o chão, os braços abertos e os

olhos lixos e immoveis.

Os cabellos empapados de suor, misturam-se

com as barbas humedecidas por uma espuma
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"branca ([iw lhe vem á flor dos lábios, roxos c

de uma cor apopletica.

Siippondo-o morto, Nohemia soberba de cólera

e indignação, arremeca-.se ao cordel da cam-

painha e principia a tocal-a despropositadamente.

A embriaguez de Alfredo parece desvanecer-

se-lhe, e dirige-se para Nohemia (pie o repelle

ii'um olhar de merecida cólera.

Entretanto, abre-se a porta, e apparecem D.

Clementina, o moixlomo e Georgina.

Kohemia indica-lhe n'um gesto o estado de

seu marido.

Approximam-se todos do visconde a quem

julgam irremediavelmente perdido. Pouco tempo

depois entrou o padre Manuel.

Yem de barrete de algodFo branco, e veste

uma quinzena de mescla abotoada pelo ultimo

botKO que lhe resta: o da cintura. Traz a des-

coberto o peito ancho, nervoso, c fartamente

caLelludo, veste umas ceroulas de malha, de-

nunciando-lhe umas pernas admiravelmente cons-

truidas. Calca uns sapatos de ourello; o pé es-

querdo traz pinga de algodno azul, o direito^

vem nú dentro do chinello.
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Chega ao melo do quarto (.• contempla n\ima

indifferenea profunda o que se passa em tomo

d'elle ; depois, como levado por simples curiosi-

dade, approxlma-se da ottomana e íixa n'ura

olhar observador o rosto do visconde.

Este continua na mesma immobilidade com a

cabeça inclinada no colo de sua esposa, que, de

quando em quando lhe limpa as Ijagas de suor

com um lenço de cambraia onde ha pouco en-

xugara as suas lagrimas.

Xo entretanto entra o Dr. Xegrào, o medico

de casa, que vive a dois passos do d-st.-Mn-ia do

palácio.

I)irige-se ao doente, observa-o e declara-o sem

p.y/ig), at!::*i') i;a 1 o a prostrac-^.o do enfermu ao

effeitos do álcool.

Depois de lhe receitar um calmante, retira-se.

Saem todos exceptuando o padre ^laniiel, qucg

SC ottercce a velar o embriagado, segundo a

siiíi phrase

!

Kohemia, estendendo a mào, indica-lhe a porta

para sahlr I

—AinpliuSj, (impllis, hoinhw ! murnuira o

padre ^lanue! com a frente inclinada para o ta-
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pete e erguendo obliquamente o olho esquerdo

na direcção da ottomana, onde a perna de No-

hemia traçada sobre o joelho esquerdo, deixava

admirar a belleza da outra perna, envolta em

uma meia de seda cor de rosa, e o pé lubrica-

mente calçado n'um sapatinho de setim preto

bordado a missanga, que me enraivava de ciúme!



20 de (^íovonvlc de IÉ8.

!Nào comprehendo esta mulher I quanto carinlio

um coração pode outorgar, todo Nohemia conce-

de a seu marido

!

Ter-lhe-ha revellado as peripécias da sua vi-

da? Será este sentimento, o resultado de luna

eterna gratidão?

Estremece-o, cuida-o como a um pae, e

muitas vezes, parece amal-o como esposa. De-

fende-o contra a perigosa convivência de Alfre-

do, como se fora uma creança a quem receamos

que se perverta.

Os seus desejos sào retirar-ííc de Lisboa e ir

com seu marido viver para o Minho. Debalde

.lh'o supplica; tudo c innutil. Nào admitte que a
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seu astro vá brilliar para um ceu de província,

quere-o na curto, cni})anando o brillio das

Xavades gentis, que o Tojo banha—

Comprar o palácio de algum satrapa arruina-

do, residência inscripta na Resenha dos Titula-

res e derrubando-iho as paredes, construir sobre

os seus alicerces um ediíicio que assombre; e

el!e, de pé, entre um exercito de operários^

d3 luiios nas algibeiras, fazendo tinir as libras, e

sentindo aos golpes do camartello, cairdhe aos

pés, feito pedaços, o bnisr.o de armas que lhe

ennobrecia o pórtico.

Em seguida á compra do palácio, o hllio da

Maria da Azinhaga, obteria do mesmo fidalgo a

sua caza de campo, e os panos de Arras, e os

quadros de f;imilia, e a baixellá brazonada, e os ^

contadores, e os l)uíietes e a louça do Japão,

firmada, e o trem de galla, cujo jogo seria ap-

proveitado para a carroça das compras.

Eis os desejos do visconde! Desejos irrealisa

veis graças .-i profunda tristeza em que recaiu-

sua esposa

!



-j de n^ejOiãnc^ de ii^

A existência brilhante e ruidosa regcitada

por Xoliemia, distructa-a ( )Iivia, a dançarina que

por mezes se conservou em Lisboa, desaper-

cebida da i^-randc roda, vivendo em quarto

particular, para as bandas do bairro alto.

< )liv:a tem vinte e dois annos. Se nào assom-

bra pela formosura: fere pela elei;ancia. Plenos

intelligonte do que astuta, tem comtudo um ter-

rível condaO ; sabe dominar.

líoul»ada muito em creança, por um conde na-

politano, viveu com e!Ie duninte trcs annos, apro-

veitando com tino critério tudo quanto podia co-

lher na convivência d(r um homem super: <" ^r».

mo era o seu amante.
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Ao cabo de tres annos de viagens consecuti-

vas, estacionaram em Cadiz. Ali, o conde abor-

recido da Europa, e mais ainda da sua amante,

pagou-lhe generosamente os momentos de pra-

zer que lhe disfructou, e partiu para a Ameri-

ca, em busca de novas conquistas

Com a mala replecta de jóias e notas do Ban-

co de Cadiz, Olivia seguiu para Madrid, onde se

apaixonou por um matador de espada, que lhe

prometteu casamento.

Mezesdepeis, contractaram uma quadríllaj e tor-

naram-se emprezarios das praças da estremadu-

ra hespanhola. A desgraça perseguio-os; ao ca-

bo de um anno El nino havia despejado até ao

ultimo ochavo a bem recheada bolsa da vene-

zeana.

Em Jerez de los Caballeros, El nino vingou-

se das aíFrontas do destino, cochillando o ventre

de um pacifico vendedor de honuellos !

Preso El nino^ e Olivia sem protecção, saiu de

Jerez com uma companhia de saltimbancos. Me-

zes depois, ao chegarem a Badajoz por occasião

de uma tourada, encontrou-se com vários portu-

guezes, rapazes de bom go.sto e avultados patri-
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monios. Farejando n'iim cVelles, o alvo das suas

ambições, entregoii-se-lhe nos braços e abando-

nando ao dia seguinte o emprezario, seguiu com

o Cresus para Lisboa, em carruagem de segun-

da classe.

Ao dia seguinte, desappareccu mna salva de

prata em casa da màe do raptor de Olivia! Com

o producto da peça, alugava-lhc um quarto aos

mezes, na rua dos Calafates, tendo o prévio cui-

dado de pagar adiantados trinta jantares de du-

zentos réis, sem prever que estava no mez de

julho, com trinta e um dias!

Venturosa foi a existência de Olivia nos bra-

ços do luzitanol

Os dias succediam-se, sem que uma nuvem de

desgosto viesse perturbar o iris da sua ventura,,

mas ao chegar o ultimo do mez, como as salvas

escasseassem em casa de sua niae, o desgraça-

do conformou-se com o destino, e íbandonando

Olivia foi esquecer amores desventurados em

propriedade rústica, que um primo seu, adminis-

trava para as bandas de Vallada.

Só, entre as quatro paredes do seu quarto,

Olivia, a quem a fome principiava a atormentar,.
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aòría-se com a dona da casa^ pessoa grave e

profundamente instruída em negócios de amor,

e sem mais delonga, abraçou a carreira auspi-

ciosamente começada, graças á sa direcção da

sua hospedeira.

Mezes depois entrava em S. Carlos como co-

riphêa.

Foi por esse tempo, que Alfredo a apresen-

tou ao visconde.

Este acceitou-a e recollieu-a, como se recolhe

um cavallo de raça, em luxuosa estrebaria.

Abrindo-lhe a farta e bem recheada bolsa, ac-

quiesceu a todos os caprichos da sua amante, im-

pondo-lhe apenas a condição de cegar com o bri-

lho das suas loucuras, os olhos invejosos, cjue

po:'ventura se levantassem no seu caminho!

Comtanto (pie o seu nome corresse de bocca

cm bocca, como o do primeiro homem de gosto,

o visconde nao desceria a regatear capitães.

Nào podia bater a melhor porta! Tudo quanto

a imaginação pode conceber de mais phantasio-

so, tudo se encontrava no sum})tu()sissimo viver

d 'essa creatura!

Olivia tornou-se a mulher da moda. O viscon-
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clc cnsobcrbecia-se ao ouvir os continuados en*

coniios que lhe dirig-iani do seu lino e requinta-

do l>oni í^"ostõ^ chegando a convencer-se que tu-

do partia, delle e s<') d'elle.

O visconde, ou antes C)Iivia, recebia duas ve-

zes por semana. ( )â domingos eram os dias es-

colhidos para o jantar, jjara a ceia, as ípiinta«

feiras. Estas eram ainda mais estrondosas do

que os primeiros I

Tudo quanto a cosinha italiana possuia de mais-

custoso e delicado tudo se encontrava n'essas cci'(s

digna de Luculleos!

O estômago do visconde afteito a uma dieta

rigorosa caminhava a largos passos para uma di-

pepsia flatuíenta. Era nmito de ver-se como o

desgraçado desapertava o collete, preparando-se

para os ataques gastronómicos cpie lhe ameaça-

vam saúde o existência I

('aza de jantar, disposição dos moveis em car-

valho do norte guarnecidos da mais primorosa

talha, ettcitos de luz partindo das antiquíssi-

mas serpentinas de exquisitos lavores, tudo fora

habilmente dirigido e combinado por < )livia, sem

jíunais protestar contra os elogios que constan-
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iemente dirigiam ao visconde pelo seu inexgota-

^el bom gosto.

O visconde, que cm Luiz Clemente detestava

o Cartaxo e todo quanto vinho liavia na mercea-

ria de Rosa da Silva, não excluàndo o abafado,

misturava agora de todos os vinhos, despejando

copo atraz de copo, acccmpanhando os Evohés e

repetindo-os com voz guttm-al e soffocada.

Ai pobre Luiz Clemente! será no escorregar

d'esses saturnaés, que o teu bemdito corpo, des-

cerá ao jazigo dos marquez^es de*** sem que

uma lagrima de saudade humedeça a placa do

teu caixão !



i2 de Ê^e^emho clt ^ÉÉ.

Curaprirara-se as minhas propliecias. Hoje, ás

três horas da madrugada, o visK!onde a]XM>u-se do

trem, amparado por dois amigos. Vem sem con-

sciência de vida. Alfredo, muito ébrio, segue

o préstito, lixando a sua obra n'um olhar estú-

pido e cruel.

Houve uma ceia em casa de Olivia. Ao findar

A saturnal, o visconde querendo mostrar os seus re-

cursos de bebedor, propoz luii punch monstro, be-

bido no salào vermelho, ao que todos accederam,

accrescentando que, para mais realçar os encan-

tos da festa, se vestissem com trajes de phanta-

sia. A proposta foi abraçada com delírio, e cada

qual dando soltas á imaginação, phantasiou o

traje que melhor lhe convinha. As mulheres, re-
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correndo ao guíirda-roupa de Olívia, envolve

-

rani-se em cliailes de la de camello, simulando

tmiicas romanas; os homens, uns em cobertas, ou-

tros em lenç(5es, com as pernas e os braços nús,

e as cabeças cingidas de coroas, outr'ora al-

cançadas pela dançarina, nas repetidas noites dos

seus triumplios.

O visconde com uma colxa de setim verme-

lho traçada em forma de manto, sustin/2a na ca-

beça uma coroa de louro. Alfredo sempre intran-

sigente c desharmonico, vestira-se com um traje

de f/narãía civil, que a veneziana trouxera por

engano entre os fatos do seu guarda roupa.

Retirando-se todos os moveis que guarneciam-

o sal?(0, e deixando aos quatro ângulos umas co-

lumnas que sustentavam umas estatuas, colloca-

ram-lhe sobre os capiteis, enormes bacias de pra-

ta, cheias de cognac, a que lançaram fogo.

Allumiado o quarto, á luz baça e crepitante

do alcoo], começaram a cuidar na predesposiçao

das iiguras.

Ao fundo, sobre um enorme haffetej duas pol-

tronas forradas de veludo vermelho esperavam

os amphitriòes: o. visconde e Olivia.
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Urita vestira- se esplendorosamente. Unia tiinica

de veludo bordada a ouro fino, com um jHphnn

de veludo também bordado a ouro, occultava-lhe

as suas formas patricias; o rosto ia occulto por um

comprido jiainmeum.

O visconde com o olho es})antadic;o pelos eífei-

tos do álcool, olhava-a obliíjuamente, equilibran-

do-se a custo, e levando de vez em quando a

mao á fronte para suster a coroa que lhe estre-

mecia.

Era muito de vOr-se, essa? figuras pliantasticas^

íi aícitarem-se como n'uma dança infernal, á luz

trenuila e indecisa de um oceano de cognac ar-

dendo em chammas azuladas, o reflectindo-se nos

pingentes de cristal, dos enormes e antigos lus-

tres.

( ) visconde movia-se como um fantoche a que

Alfredo puchava os cordéis.

( )livia arregaçando a cauda subiu sobre o Ouf-

fefCj, e sentando-se na poltrona destapou o rosto

da jífiiíum.uni, e fixou os convivas, que a sauda-

ram cm repetidos ci-oJirs ! ao som d<' iniin< i>;i!-

mas prolongadas e estrepitosas.

Alfredo pi-gando quasi ao collo no visconde
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atirou-o aos braços de Olivia, que o recebeu, es-

tatelando-o sobre a poltrona!

Pouco depois, ao centro da casa sobre um

tamboril da índia, ardia um punch collossal,

despedindo as suas chammas de dentro de um

precioso tanque do Japão.

Empunhando as taças replectas do escande-

cento liquido, os convidados passaram em gro-

tescos requebros por diante dos ampbitriões,

saudando-os em altos e repetidos huri^ahs !

O visconde fictava aquella scena memphisto-

phelica com um olhar melancholicamente estú-

pido !

Alfredo, optando para que os amphitrioes des-

cessem d'aquelle throno simulado, approximou-

se de Olivia e ofFereceu-lhe a mào para descer

de sobre o buffete.

Erguendo-se ao impulso de um exforço su-

premo, Luiz Clemente desceu também, e escor-

regando no improvisado manto, veio cair, aos-

pés de Olivia.

Então o delirio tocou a meta da loucura. Cer-

cado, por dez ou doze mulheres, ébrias e semi-

iiua.s, o visconde empunhando um enorme assu-



3!EMO:iIAS DE IM SAr^ATIXHO 117

careiro de prata, que a Alfredo servira de taça,

arremetteu com o chammejante lago, e enchen-

do- o de liquido, levou-o aos lábios despejando-o

em dois tragos.

Caiu redondamente sobre o tapete !

Foi n'aquelle estado que d'ali o trouxeram cm

braços, para o quarto de sua esposa.

As cinco horas da manhíí, saiu da alcova o

dr. Xegrao declarando-o em grave risco de

vida

!

E para isto, e só para isto, abusaste da con-

fiança de D. Rosa da Silva. Estúpido

!



.M (h Êe^emho de ^Éà.

O visconde está irremediavelmente perdido!

Padre Manuel c D. Clementina^ querem á viva

força entrar nos aposentos do visconde, para lhe

lembrarem que faça testamento.

Noliemia indignada, recusa-se a que estes lhe

fallem.

Hoje, foi Alfredo quem a acconselhou. TcA^e

o mesmo resultado.

Está calculada em trezentos contos de réis a

sua riqueza, f('»ra as propriedades que ultima-

mente comprou em Cintra, e q.ic tencionava of-

ferecer a Xohemia.

Esta, deslembrada dos bens de seu marido,

mira apenas o salval-o. Sem o abandonar um
momento, busca todas os meios que tem ao seu
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akance, para lhe alliviar os terriveis soffrimen-

tos porque está passando o visconde.

O infeliz nao toma remédio al^^um í[ue nfio ve-

nha da mào de sua esposa, ou de Georgina,

Esta j<-í foi subornada por Alfredo e })elo pa-

dre, para lhe fallar em testamento: apesar da

sua baixa condic-rio, Georgina nào annuiu.

( ) visconde conhece o terrível estado em (pic

se encontra

:

Que Deus lhe perdoe I



/^ de Êeiemho de ^éÉ.

Estamos sobre aquella ottomana vermelha ao

lado de Melampo.

Ha cinco noites que Nohemia se nSo despe.

Dorme minutos apenas^ encostada ao leito do

visconde.

A inchação do pé obrigou-a a desoalçar-me.

Esta madrugada, Luiz Clemente com uma voz

de moribundo, implorava-lhe que se approximasse.

Arrependido, estendia-lhe os braços em volta do

pescoço e pedia-lhe o seu perdão. Em seguida

obrigou Nohemia a que chamasse D. Clementi-

na, Alfredo, o padre e todos de casa para se

despedir d'elles.

Kohemia não o contrariou.

Pouco depois cncheu-se o quarto de gente.
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Todos queriam fazer-se lembrados, aguardan-

do o testamento.

Exceptuando Nohemia, olhavam-se reciproca-

mente, espantados da indecisito do enfermo.

Este finalmente, despertando como de um le-

thargo, indicou ao padre que se approximasse.

Fallaram baixo por alguns instantes, e em seguida

o capellão retirou-se, nào sem olhar com signi-

ficativa intenção para a fidalga.

( Uma hora depois, entrava o padre com o ta-

belião e um escrevente.

O Visconde do Valle de Lirios legava todos

os seus bens a Nohemia, exceptuando um chico-

te com castão de oiro que deixava a Alfredo, co-

mo uma recordação de amisade

!

Haveria intenção n'esta ofterta? Se a houve^

seria a primeira acção de espirito que praticara

dm-ante a sua longa vida!

A consternação foi geral; o olhar odiento que

todos lançaram contra o moribundo, foi o mclho

passaporte que poderia obter para entrar no

reino dos Céus

!

Uma hora depois, o visconde entregava a al-

ma a Deus, se é que o Diabo lh'a não empolgou.
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A estas horas D. II'. )sa da Silva, atormenta-o

com perguntas, sobre a proveniência d'essas qua-

renta e duas moedas, encontradas no esconderi-

jo da arca, no seu repartimento do armazém.

Desgraçado! Talvez dançando ao látego do se-

nhor de engenho, os filhos que abandonas te na

America, vao entre o suor do trabalho tecendo

hossanas pela tua alma

!



f 5^ de ífe^oiiko dt iS^

Entrava o dia pela fenda das janellas quando

líoheniia largou o livro onde escrevia.

Eram as suas memorías.

Ha n'essas paginas risos que ferem e lagrimas

que contristam, meiguices de anjo c ironias de

demónio

.

Xohemia ('• uma creatura incomprehensivel.

O seu coracào abre-se ;i.s vezes ;í desí^raca,

espalhando jóias de i)iedade, outras retraé-se,

cncarando-a com um sorriso frio e cruel ! Nesta

mulher n?io ha estahilida/le de caracter !

^lixtodo bem e do mal, (piai crelles })redomi-

iia no seu iiiystorioso organismo, ;i'i)(l;i ii*n'_;n<'Mi

descobriu I

Nro po>r:o eximir-me a deixar entre as minhas
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paginas, algumas folhas que subtrahi ao seu

« diário »

Se alguém editar estas memorias desejo ar-

dentemente que vao accompanhadas dos fra-

gmentos d'aquelle livro.

Como se vê pela numeração, faltam-llie mui-

tas paginas. Seriam as mais importantes?



(rijilia 2 de í^anlto de /SS.

Se o amor é uma emanação divina, começo a

descrer da divindade!

Ou Deus é injusto, ou o homem não foi feito á

fiua semelhança!

De que serves luz? O que vales intelligencia?

Ambicionar-mos eternamente o impossivel ? . . .

Estender os braços para o vago, o impalpável?

Toda a minha desventura provém das minhas

loucas ambições ! O que eu desejava, era um im-

poíssi-vel! pedi-o á sociedade e esta repclliu-me;

roguei-o a Deus e Deus abandonou-me!

Xasci estendendo os braços para o bem, e só

€iicontrei o vácuo. Tive medo da minha solidàb,

c chorei. Invocando as sombras de meus pães,

as sepulturas nao se abriram para m'as devolver.

Medrosa, abriguei-me no seio de minha tia. Os

seus olhos repelliam os meus; os seus lábios ti-

nham a frialdade do mármore; os seus braços a»
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oscillaçucs das serpentes: estreitavam arrefecen-

do-me!

Abri o grande livro da vida: cada capitulo um

desengano! O bem retribuido com a ingratidão,.

a verdade esmagada pela injustiça.

Assustada, acolhi-me no seio de um padre, e

pedl-lhe que me sarasse as feridas da minlia al-

ma com o divúno bálsamo da religião. O padre

sorriu-se e chamou-me formosa entre as formosas!
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Se isto que eu sinto na minha alma fosse

amor?... Y, para que ? Haverá algum coraçrio

que me mereça? Summe-te visào imbaídoral voa

avesinlia imprevidente; nao venhas pousar sobre

este tecto, onde a duvida e a tristeza fizeram a

sua paragem I

Alfredo é um caracter volúvel e inconstante.

•O que n'elíe podia haver de bom, estragou-o a

terrível educação que lhe deu minha tia I Meu

primo é egoista de mais j^ara que possa amar

íilguem !



(ginha, 21 de íiinko de íèè

.

Sinto-me outra miillier í qae estraiilia mudan-

ça se operou no meu espirito ! Preenche-se o vá-

cuo que tinha na minha ahna ! Diz-me o coração

que vou ser feliz, muito feliz! Como eu fui in-

grata para com a providencia! Bem diz S. Joio

Chrisostomo : «é defeito e torpeza não saber amar»

Perdoae-mo senhor, perdoae-me este terrivel des-

crer.

Alfredo ama-me ! Hontem, na várzea de Colla-

res, quando o padre Manuel apontando para o

filho do marquez de*** o indicou a minha tia,

como um cazamento muito favorável, os olhos

de Alfredo, despediam raios de ódio.

Ai como tu estavas soberbo na tua cólera ! Co-

mo eu senti n'esse supremo momento o meu co-

ração a voar para os teus braços meu compa-

nheiro de infância, meu irmão, meu amor da mi-

nha alma!



^íníha, 2 de fiilliv d^ íii

.

Pressinto que a minha felicidade estará por

poucas horas I

Minha tia coniprchemleu que nos aniavauios, e

deseja reíirar-nie de Alfredo á viva força I Hon-

teni, aconselhou-o a que fosse passar este ou-

tono a Paris. (J padre estava da sua opiniào,

acrescentando que Lisboa este anno, estaria po-

brissinia de distracções.

Que mal faríamos a eitas duas creaturas paru

nos sacrificar por esta fúnnaV
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Fez-se luz no meu espirito ! Agora, coiuprehcn-

flo tudo. Minha tia, ama o padre Manuel e tem

ciúmes de mim.

E eu que tive a ingenuidade de suppor outro,

o motivo da sua cólera!

Quando o anno passado em Seteais, Mathilde

me fallou n'esses amore3, íiquei de mal com

ella. Louca! Pedir-te-hei perdão, minha verda-

deira, minha fcoa amiga!



(riníící^ 20 de (^acMo de ^éÉ .

^

MisHA Mathildk

Pelo muito que tenho sofFrido, perdoa-me a

injustiça com que te feri, duvidando do teu bom

e leal caracter. Ha factos tao assombrosos que

difficilmente sào acceites por uma rasào esclare-

cida.

Quando tio anno passado lastimavas o niL-u

futuro, terrivelmente ameaçado pela administra-

çr;o que sobre os meus bens exerciam o padre

^lanuel e a minha tia, como nao sou mulher que

me preoccupe por questões de diidieiro, pouca

ou nenhuma importância te prestei, porém, (pian-

do me fallaste nos amores d'ella com o padre,

' Entre as paginas do Diário a Nohemia, apparecenv

e&ta«,—creio serem copias das cartas escriptas a alíjruma

das suas amigas.
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então, Matliilde, só vi em ti uma inimiga ter-

rivel e cruel da nossa familia.

Fui injusta! muito injusta! confesso-t'o.

8e o verdadeiro arrependimento dá direito ao

perdaOj ninguém o merece mais do que a tua po-

bre e inconsolável amiga.

Hontem estávamos nos Pisoes, eu, minha tia

e o padre Manuel. Esperávamos o Alfredo que

tinha ido a Collares em companhia de tens

primos. Escurecia. Eu e o padre, caminháva-

mos a algims passos de distancia. Passara a

manhã terrivelmente indisposta. O vento da

serra, descia frio e penetrante. Começava a ne-

var. A carruagem esperava-nos a grande distan-

cia. Eu cada vez me sentia mais encommodada

pelo frio. O padre tirou a capa e collocou-a so-

bre os meus hombros. Kada mais natural. Pois

minha boa Mathilde, se visses como minha tia se

approximou de rrim, arrancando-me a capa de

sobre os hombros! Os olhos brilhavam-lhe amea-

çadores. Com os lábios cerrados e as mãos tre-

mulas e convulsas, abeirou-se mais de mim, e

agarrando-me por um braço, sacudiu-me a ponto

tal, que julguei que me despedaçava. O padre
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iicoii transtornado pela cólera I O seu olhar fu-

zilava como o de um tigre, erecto, terrível,

•ameaçador, encaminliou-se lentamente para ml-

nlia tia, que recuava assustada, á proporção que

o via mais de perto.

I^ara nossa felicidade, o galope de alguns ca-

vallos veio salvar-nos d'essc terrivcl lance, per-

cirsor talvez da tempestade que tendia a levan-

tar-se. Bem depressa appareceu Alfredo, acom-

panhado por teu primo.

Confonne pude, occultei as lagrimas que me

-caíam em abundância, e pedi a Alfredo que se

-apeasse para me dar o braço e conduzir-me até

á carruagem.

(^ue fazer, minha boa Mathllde V poderei eu

continuar a viver em comioanhia d 'esta senhora,
A. '

a <! lem, apesar de tudo, tenho amisade e nao

posso respeitar? Ella, a irmíl de meu pae I E o

-que a mim mesma pergunto

!
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MlXHA QUERIDA MaTHILDE

Recebi a tua carta. Que bem me fizeram essas

palavras boas e consoladoras ! sobretudo as ulti-

mas : «espera-me breve.» Vem, vem minlia boa

amiga
;
que bem depressa sinta bater de encon-

tro ao meu coração esse que tao meu ha sido

!

Hesitas em acreditares que ame Alfredo ?

Pois nào hesites, amo-o com toda a forca da

minha alma e abençoado elle seja por ter accor-

dado este coraç"io que eu suppunha inútil f

Nao demores a tua vinda; estou anciosa por

te abraçar. Que longas confidencias ! cpie recordar

de saudades! com que deliciosas flores teceremos

o ho'A'ia<d das nossas illusoe&l E elle, Alfredo, ha

de vir indiscretamente perturl)ar o nosso arru-

lho, e nós teremos de fugir para entre estes pi-

nliaes, como duas gazellas assustadas.

Adeus, minha boa I\Iathilde acceita um abraço-

da tua Xohcmin.
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Estremeço de alegria! Hontein á noite entrei

no (jiiarto de Alfredo. Estava escrevendo. Tive

ciúmes, preeipitei-me sobre o papel. (^>ue doce

siirprezal Esta poesia que se segue tinha por

titulo o meu nome!

Como hoje estou arrependida em u icr inter-

rompido ! Para se vingar da minha injusta des-

v()ntianea, eastiga-me n.\o a terminando. l*ara (pie

tui eu nniy

NOg^MIA

Salvaste-me, bem ves, da desventura,

Xao me resta, sequer, uma leml)ran(^"a.

Ai I no ramo da paz h*io a esperança

^liidia pomba, nrni bem, mi.iha ventura!
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A vida para mim, renasce agora,

Desejara esquecer quanto vivi,

Quem podesse viver hoje por ti

Sem que jamais vivido houvesse outr'orar

E o mundo vae zombar, deixal-o, zomba

Qem a dur conheceu té ás raizes ?

Niio vivo para o mundo dos felizes,

Existo para ti, cândida pomba !

Sem amparo na vida e sem conforto

Do destino fatal tocara a meta.

Poeta, quiz luctar, estava morto.

Homem, tentei descrer—era poeta !

Pensei na cerração da minha vida,

Uma vez deparar com a luz que salva,

Mas via-a como apoz a desabrida.

Noite infesta se vô a estrella d'alva;

Quando a febre da orgia e da loucura

Nos desmaia, nos pesa e nos ensombra

E seguimos á luz da desventura,

Trope;'ando, a tremer da própria sombra.
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Busquei uma mulher, todas fugiram !

Seu amor lhes pedi, todas zombaram

!

Meu ouro lhes mostrei, todas sorriram

!

A seus pés o dcpuz, todas voltaram

!
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Tudo me sorri ! E quem assim é tr.o feliz, n?vO

lhe pode caber no coração imi sentimento que

nao seja muito bom e muito nobre!

É impossivel que esse Deus que tão ventu-

rosa me tornou, haja inspirado semelhante amor

no coração de minha tia

!

Kão posso acredifal-o, ella, tão reh'giosa, tão

temente a Deus, offender por forma tal, as leis

divinas e humanas

!

]\[athilde foi por certo mal informada ! Se eu

fallasse n'isto a Alfredo?. . . E para que ? Se o

sabe e continua a admittir o padre em sua casa,

ó que algirni motivo poderoso a isso o obriga.

Se o ignora^ para que atormental-o?

Que Deus se compadeça da sua alma

!
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.

MiMiA liox Matíuldi;

N'esse coraç?io que tem sido o coftVc de todas

as jóias da minha alma, vou hoje depositar a

mais valiosa, a mais sagrada de todas.

Sou de Alfredo! O meu corpo pertence -lhe,

como de ha muito lhe pertenciam o meu crer, o

meu p<msar, a minha alegria, as minhas lagri-

mas, e a minha vida inteira!

Hontem, á uma hora da noite, entrou no meu

quarto, o meu primo, o meu companheiro de

infância. As cinco, quando a manlu rompia, saiu

do meu quarto, o meu Alfredo, o esposo da mi-

nha alma, o meu senhor!

Vem^Mathilde ! Estou aiiciosa por vrr-te. Quero,

jiecessito mesmo que elle saiba ípio te escrevi, e
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sabendo-0^ terá a certeza que nao ignoras o nosso

segredo.

Quando me encontrei só, abri ao acaso um

livro que estava na estante. Era a Ericia de Bo-

cage. O primeiro verso que li foi este:— tremo-

do meu futuro ! — Tremo Matliilde ! o que será.

elle ?

Tua sempre

Noliemia
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.

MatHII.DK

Recebi a tua carta na qual me aconselhas a

preceder judicialmonte contra minha tia. Xào

o faço. Resolvi de mim para w ini^ nào dar um

passo para evitar a minha ruina ! Que me im-

porta a pobresa ? ]\Iaiores softrimentos me pun-

gem I Alfredo, esse a quem tudo concedi, nFio

merecia o meu amor I Tudo lhe tenho suppor-

tado com serena resignação. Sou eu sempre a

primeira a oíferecer-me para quahpier sacrifício.

Dividas de jogo, gastos de representação, quantos

caprichos o preoccupam, a tudo tenho accedido,

e seu um queixume, uma observação sequer; o

que porem nào posso admittir, o íjue nao sup-

porto, s-io as suas loucuras com essrs mulheres
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perdidas com quem vive na mais estreita inti-

midade. Ao pensal-o, sinto que se me despedaça

o coração.

Amanha partimos para Lisboa. Disseram-me

liontem, que Alfredo alugara uma caza perto de

Collares, onde se reúne com alguns amigos, para

mais á vontade representarem as suas desenfrea-

das orgias

!

Desvaira-se-me a razão ; nao sei que fazer.

Vem minha boa amiga, vem, quero achegar ao

teu seio, esta cabeça que se me transtorna!
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«(J que nào crer será condemnaclo)) *

Estou condemnada meu Deus ! Duvido de

todos, de tudo, até da providencia divina !

^lartha, a irmà do hortelão, a quem salvei

um íillio do degredo, acaba de atraiçoar-me ! Foi

servir para caza de uma franceza com quem

Alfredo vive.

Hontem levou-lhe um retrato meu.

Ao jantar, houve uma scena escândalos??, de

que cu fui a innocente causa !

Soube tudo isto pelo padre Manoel. Nào sei

que estranho poder aquelle homem exerce sobre

o meu espirito! Repugna-me a sua fealdade, mas

a sua intelligencia fascina-nie. O amor d'aquelle

homem deve ser terrivel

!

Pcrdoac-me meu Deus!

' S. Marcos, cap. 16.
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Padre Manoel pediu-me para descer ao jar-

dim, hoje, á uma hora da noite, próximo do pi-

nhal. . . que terá a dizer-me ? Alguma nova
infâmia de Alfredo ou de minha tia

!

Xíio me atrevo a estar a sós com elle, sobre-

tudo n'aquelle sitio e áquella hora da noite ! e

apezar de tudo, desejo-o, desejo-o louca e ar-

dentemente !

O padre é um homem perigoso! Tem na pala-

vra a eloquência que seduz, e no olhar a energia

que domina. Agora comprehendo a paixão que
elle inspirou a minha tia.

^íeu Deus
! tende compaixão da minha alma \
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.

O abandono de \lfredo prccipitou-me nos bra-

ços do padre

!

Pastou perdida ! dcshonrada para mim mesma

!

Nào crimino o destino, nào!

O coração dizia-me : caminha, a razào dizia-

me: pára. Segui os impulsos do primeiro e j)re-

cipitei-me na voragem.

Ninguém quando é tentado, diga que foi Deus

que a tentou, porque Deus é incapaz de condu-

zir para o mal, e elle a ninguém tenta. ^

* Epistola a S. Thiago Apostolo C 13.
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Odeio o padre; é um perverso ! Depois de me
esbanjarem a riqueza, mancommuna-se com mi-

nha tia para me cazarem com o commerxdador,

ou para mellior dizer, para me venderem ao

commendador !

Será possivel que também Alfredo esteja coii-

nivente com estes infames?

Vou entrar em almoeda ! quem mais dá pela

neta dos marquezes de * * * ? !

Abriu os olhos ao mundo com todas as flores

da innocencia e da virtude, e cuspiram-lhe sobre

os bentinhos. Cresceu sentindo no coração todos os

instinctos do bom e do bello, e soífocaram-lhos

!

Amou? trahiram-n'a! Creu? levaram-n'a a duvi-

dar! Foi pura? corromperam-n'a; foirica?em-

pobreceram-n'a
! Quem mais dá pela nota dos

marquezes ? !
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Emjienliaram-se na lucta ? . . . Teiiliam-n'a,

Ímpia, sem tregiias nem intermittencias !

Como ninguém, sinto-me com o valor das mi-

nhas accòes.

O Romeu fez-se D. Juan V torna-se a Julictta

em Messalina, amar amar, muito, sempre amar

!

Tapando o ouvido ao canto da cotovia, desce-

rei a minha varanda, e ali, soltas as tranyas, cor-

rerei em torno da figueira ruminai, semi-nua, of-

fegante de desejos, terrivel de commoçòes !

Accenderam-me o altar de depravação V . . .

A elle ! Serei digna sacerdotiza

!

Mal sê o meu bem ! como disse o Satanaz de

Milton.
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MiNNA PRESADA MaTHILDE

Accusando a recepção da minha carta, dizes

recear pelo meu estado moral. Nao te preocciípes,

nimca estive tíio serena.

Nào penses que a vertigem seja a causadora

de eu me precipitar n'esse abysmo, que de longe

descobres com o olhar da tua nobre e santa de-

dicação. NaOj fixo-o tranquilFa ; hei-de descel-o^

fria e pausadamente, amparandome aqui a uma

fenda, acolá a uma usnea, até o alcançar de

todo. A meio caminho, não ! Detesto as media-

nias, ou tudo ou nada. Ou o sol que alegra, ou

a noite que amedronta ; o crepúsculo é a inde-

cisão, a duvida, o incompleto. E nas grandes

convulsões da natureza que eu admiro o crca-
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dor. Xa mrnsidâo da corrente, ouço os lamentos

da humanidade, no rugir do oceano pressinto a

cólera de Deus. Adoro a natureza quando ella

repousa na mansidão de uma tela ]dc diorama,

ou quando esbi^aveja derrubando arvores e flo-

restas. As brisas que emballam as^folhas dos

rosaes, contendem-me com os nervos, conati-

pam-me, sem n'elles adivinhar o verbo divino !

Nos seres irracionaes, ou o cFio pela docilidade

ou o leào pela braveza; no homem, ou o escra-

vo que obdcça ou o tyranno que subjugue. *

í NestJi carta por tcrminiir, os poucos caracteres que

a custo aiuda se distinguem, estuo por forma tal desva-

necidos pelas lagrimas, que seria impossível decifral-os.

Nota do Editor.
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.

Como minha tia deve estar satisfeita! Que ter-

tivel vingança exerceu sobre a minha alma! Te-

nho ciúmes cVella! ciúmes horriveis! SofFro to-

das as torturas dos condemnados! Porque hei de

amar tanto esse monstro nas "formas e no cora-

ção ? . . .

Desprezada, aviltada, occultei o meu rosto no

seio de um padre, e limpei as minhas lagrimas

á dobra da sua batina!

O túnica inconsutil do Christo, porque talha-

ram ;t tua semelhança, as vestes negras d'esscs

homens de alma negra!



/X' de ÍTexemliio de iSÁ

.

As eerpeiites enlearam -me nas suas oscillaeoes!

Já nào tenho forças para desembaraçar-mc. Fal-

ta-me a vontade e a energia. Estou sob a pres-

são d'esses dois homens a quem odeio, e a quem

amo I

Desprezam-me, e eu vou servir-Ihes de ins-

trumento para alcançarem os seus tins. Seja.

Concederei a minha mào ao commendador. E'

mais uma victima a atrellar ao carro das suas

perversidades I

E que me importa o nunido ? que espero eu

do mundo V

( ) minha màe, minha doce màe, porque n^^o

repartiste comigo a tua morte, n'esse ultini'» l»"?-

jo de despedida V
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Que mais posso ambicionar para a minha feli-

cidade? Sou a viscondessa do Valle de Lyrios; a

minha riqueza assombra; cega o brilho das mi-

nhas jóias, estontea o rodar dos meus trens; o

sangue puríssimo dos meus cavallos e todo este

hixo aziatico que me rodeia! E o que sou eu no

c?ntro d'esta, para mim decoração theatral? Es-

tatua da desventura collocada em salão de festa.

Pedi a Mathilde que me mandasse o seu con-

fessor, o padre Anselmo!

Estive perto de uma hora com elle.

Depois da confissão, quando lhe mostrei de-

sejos de me recolher a um convento, o padre

cerrou-me fortemente a mao, e fixando-me n'um

gesto pouco religioso, sorriu-se brandamente e

disse-me estas palavras:

Vívite felices quiòuv est fortuna perada !

Vivei felizes ó vós que sois ricos.
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Nunca amei meu marido, nunca, mas penali-

sa-mc a sua conducta ! Nao ó o ciúme da espo-

sa ultrajada, é o receio de o perder, elle ([ue tem

sido para mim como um pae

!

Era a única alma boa com quem a miidia al-

ma se espandia I E porderam-in'o! Comprelicndo

os seus linsl
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Uealisaram-se as minlias propliecias; mataram

o meu infeliz esposo

!

Infames, mil vezes infames !

Deus, tu és um mytlio, se o nao furas, esses

iiomens deveriam cair fubninados pela tua có-

lera I



S de (jleveieilo de iS^i

.

Yj a ultiuui pagiiiii do meu Diário. \o\\ iiiuti-

lisal-o. Para que sangrar mais as íeriílas (jue n.e

rasgam os seios cValma? Sunnne-te recordaçr.a

da mocidade; apaga-te, iutolligencia

!

Futuro que és tuV Caminho as[)ero e sombrio

que nos vaes conduzindo íi grande noite das ee-

pidturas !
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é de faneiio de JÉÉ

.

Monstro! Hoje ao levantar-se, Nohemia atirou

comnosco para o meio do sobrado e deu-nos de

presente a Georgina!

Vão começar os nossos trabalhos ! Ingrata

!

mil vezes ingrata! Não teremos consideração al-

guma por ti! Eu sobretudo, que sei mais, que te-

nho visto mais, nada occultarei do teu viver im-

puro e deshonesto!

Que bem fiz em te roubar algumas paginas do

teu Diário! Vor tua própria bocca, saberá o mun-

do o que és, o que foste, o que serás eterna-

mente!

Fiz-te alguma vez doer ? Nunca. Se o teu pé-

sinho estava aborrecido de mim, não me tornas-

ses a calçar, mas permittisses ao menos que vi-

vesse eternamente n'essa gaveta da tua commo-

da, embora me desfizesse de ciúmes! Mas dei-
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xares-me ! entregares-me a tua criada, para me

calçar, acalcanliando-me talvez. . . Que o» cai-

los te floresçam entre os dedos, tantos e tTio bas-

tos, que só um tapa-meia como o de tua tia, ou

um sapato de orGllo como o do padre, possa sup-

portar esse pé que tão meu foi ! E se porventura

n'esses callos, nao vires um castigo ao teu aban-

dono, e o resultado das minhas pragas, que o rheu-

matismo gotoso te faça rebentar em cada pé uma

parelha de joanetes, com que vás assombrando

os que tiverem a ingenuidade de olhar para es-

ses pés, onde tantos lábios estremeceram de sen-

sualismo!

Agora sim, direi tudo: esta nodôa cor de caf-

fé que tenho no meu setiui: foi um pingo de

meio grosso, que cahiu do nariz do padre, uma

noite (pie lhe beijava o pé, incendiado pela febre

Je um amor bestial

!



i5 de íaneho de íéÈ.

Sr^o duas horas da tarde. Estamos nos pés de

Georgina ; chegamos ás hortas.

A quinta está situada no fundo de um vale.

O sol brilhante caindo em chapa sobre a verdura

^

iria de reflexos dourados a vegetação que flo-

resce.

Georgina veste um trage de verão, simples

mas elegante. Um chapéu de palha de Itália íí

tyroleza com pluma vermelha, ostenta-se na sua

cabecinha encantadora e irrequieta. Pepe sorri-

Ihe encantado ao contemplar a sua endiabrada

fonnusnra

!

Apezar de uma meia de seda finissima, subtraí-

da a Nohemia, molestamos -lhe os seus pésinhos.

De repente, Georgina levanta a perna esquerda,

e collocando o pé sobre um degrau, contrae os

lábios n'um gesto de padecimento. Era o meu

companheiro que lhe roía nm calcanhar.
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Jamais esquecerei esse terrivel momento

!

Sem proferir uma palavra, Pepe tira da algi-

beira do peito uma cuchlUa andaluza e fozendo-a

ranger nas suas cinco molas, abre-lhe a lamina,

que brilha á luz do sol como a desafial-o I

Estremeci I

Continuando no mesmo terrivel silencio, o an-

daluz curvou-se um pouco sobre o i)é de Geor-

gina, e tirando-lhe o meu companheiro, <leu-lhe

um golpe profundo.

E eu assistindo a tudo sem lhe poder accu-

dir

:

A navalha tornou a fechar-se e continuámos

a caminhar vagarosamente dirigindo-nos |)ara

debaixo de um parreiral.

A cada canto do jardim, erguiam se umas

bancas de madeira cobertas por umas toalhas

alvissimas, e sobre ellas, enormes travessas de

sallada c ])escadinhas fritas. Circundando os pra-

tos, dez ou doze garrafas, brilhantes cumo aze-

viche, esperavam os lábios sequiosos dos con-

vivas.

Diversos trajes e de variegadas cores mistu-

rando-se com a verdura das arvores v da> tre-
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padeiras, davam um aspecto phantastico áquella

vivenda ilhiminada de uma alegria franca.

Sentaram- se. Pepe, revendo-se nas formas de

Georgina, abraçava-a de vez em quando, beijan-

do-llie ao mesmo tempo os lábios vermelhes e bri-

lhante?, como as duas cerejas que lhe collocára

nas orelhas em forma de brincos.

As suas frases eram breves mas ternas como

um arrulho de pomba, graciosas ás vezes como

uma siguídilla outras tristes e dolentes como uma

nialagumay mas ardentes sempre como o sol da

sua terra.

La niiia de ojos gachonos

que el alma me cautivó

sabe robar corazones

pêro devolver-los no.

Dime que te vas con pena

aunque no sea verdad

si la mentira no es buena

es santa la caridad.

Yo nada entiendo de amores

mas discurro que han de ser
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L

un juego que abrasa el alma,

y en los ojos se ve a arder.

Ao longe, em um dos bancos fronteiros ao-

caramanchrio, duas mulheres de lenços na cabeça

e compridas saias de gomma, contemplavam em

religioso extasi, dois fadistas, que assentados

ao seu lado, cantav^am ao desafio.

Ou acaso, ou de firme propósito, uma da»

strophes dizia assim :

Sopeiras de fina laia,

nào venham ás hortas nao
;

que as hortas sào para o faia

E para as mulheres de baixa condicçào.

Pepc, menos ferido pela provocação do que

pela semsaboria, e mal medido da strophe, er-

gueu-se n'uin salto de tigre, caindo de repente

sobre os três fíidistas.

Era muito de ver-se como toda essa multidão,

entregue havia pouco, ás delicias da comida, se

levantou de repente, para saborear as [)eripecias

daquella lucta terrivel e desigual.

Ágil como um coreographo, Pepe ora se cur-
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vava com o tronco quasi sobre o clião, ora se

erguia em saltos prodigiosos, defendendo-se e

íitacando ao mesmo tempo os três inimigos me-

nos ágeis do que elle.

Em um dos saltos podéra despir a jaleca e

collocando-a sobre o braço esquerdo, em quanto

que com o direito brandia a sua cuxilla afiada e

brilhante, Pepe cresceu sobre os três, descrevendo

um semicirculo com a ponta da lamina.

Ferira dois.

llapidamente se dividiram em dois partidos:

um pelo hespanbol, outro, o maior, o que mais

influencia parecia ter—levado pelo patriotismo

—

optava por prender o malfeitor.

A questão tornava-se politica. Pepe aprovei-

tando a calorosa discussão da turba, pegou em

Oeorgina pelos braços, e, de fronte erguida e

navalha em riste abriu uma clareira por entre

aquella massa compacta, e se xalou.

Georgina abandonando-me na corrida, partiu

<íom Pepe e o meu companheiro!

Fui immediatamente apanhado por uma das

mulheres que estava com os feridos, e posto so-

bre a meza.
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Ai I Noheinia, o que me vae resultando da

tua ingTatidao

!

Foi distante das hortas que Georgina deu pela

minha falta.

Valoroso á temeridade Pepe, a despeito dos

rogos de Georgina veio reeonquistar-me.

Como uaia appariylo sobre - natural , eaiu

de chofre no melo de vinte pessoas que dis-

cutiam o acontecimento, e arrancando-me das

mãos de uma das criadas que me contemplava

assombrada, pegou-me pelo contraforte, e baten-

do-llio com a minha sola, na face, lustrosa de

banhas cuUinarias, deu um pulo de dois metros,

e deixando assombrado o auditório que o con-

templava, transpôz a porta da vivenda.

líurrah pela llespaidial Hun-ah pela hespa-

jiha!



20 d€' íantiio de ièè

.

Que horrível situação a nossa! Quem poderia

prever semelhante futm-o?

Hoje antes do almoço^ Felisarda, a irmã do

guarda-portão entrou no quarto de Georgina e

vendo-nos sobre uma cadeira, pediu-nos de pre-

sente.

Vamos para os pés d'essa mulher, desmazel-

lada e mal cheirosa! Usa meia de agulha e sem-

pre com cinco ou seis malhas caídas! Tem o

calcanhar duro, golpeado, e suam-lhe os pés.

Nunca houvéssemos saído d'aquella redoma do

sr. Vieira!



^ de Janeào de /éé

.

Kstamos salvos, ín-acas á avareza de Felisarda!

Hoje saiu coranosco debaixo do capote, e cor-

reu os adellos para nos vender. Todos nos recu-

savam por causa do nosso tamanho I

Felizmente, houve uma contrabandista na rua

de S. Bento que lhe ofFereceu cinco tostões. Fomos

vendidos por cinco tostões ! X(38 vendidos por

esse preço

!
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lia dois annos que estamos na rua de S. Ben-

to^ em casa de uma adela^ dentro de uma medi-

da d^ meio alqueire, entre varias rolhas de vi-

drOj um fuso, e quatro búzios.

Pendem de uma das paredes, uma infinidade

de saias vellias e desbotadas, da outra uns cin-

co ou seis vestidos de seda de diversas cores e

feitiosi, gastos, cheios de manchas amarellas nos

sovacos dos braços, e com as rodas sujas c des-

íiadíis.

Todos teem no mundo a sua historia; que dra-

mas podífriam contar esses vestidos de seda!

Sobre uma banca de pinho, ao lado de uns
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frascos de cold-cream, crgiic-se uma pilha do pra-

tos covos. De costas, com os braços abertos,

deitado sobre mna travessa áefaiancej um Cliris-

to de madeira, cego do olho esquerdo, com uma

expressão feroz e vingativa, olha para a Imma-

nidade com mais desejos de matar do quo cm

niorrer por ella I

Um gatinho preto, histroso, e in<piieto esten-

de as unhas aliadas para o Nazareno, e agarran-

•do-o por um dos braços, bahmceia o martyr do

Golgotha, virando-o e rcvirando-o, sobre a su-

perfície lisa da travessa.

Sentada sobre um tamborete de mo.>cõvia,

uma velha baixa, gorda, villissimamente anthi-

patica, escolhe uma porcào de rebotalhos de la,

para deitar uns fundilhos em unuis calcas de ca-

semira que tem sobre os joelhos.

Kntram duas freguezas. Pelo que ouvimos,

uma d'ellas havia feito a })romessa de vestir uma

Nossa Senhora das Dores, (pie estava em uma

capella da egreja da sua freguezia, mas vestil-a

de ponto em branco, desde os bicos dos pés ató

-á cabeça, segundo a sua phrasel

Exultámos de alegria I Íamos emfim ser feli-
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zes! Que melhor substituição? Depois do pé de

Nohemia o de Xossa Senhora!

Tinhamos de ser adorados! Não o haviamos-

já sido. tantas e tantas vezes? O povo curvar-

se-ia reverente diante de Nossa Senhora, com O'

seu traje, que fora de uma das primeiras actri-

zes da capital, com a sua camisa de bretanha,

que vestira uma das andaluzas do café can-

tante, e comnosco, emíim, que pertencêramos a

Nohemia e que fôramos beijados pela nobreza,-

clero e povo!

Nao tardou que a nossa sorte se decidisse,,

vieram buscar-nos do meio alqueire, mas, horror

!

tornaram a deixar-nos cair sobre as maldictas

rolhas I

É que 03 pés da santa, ainda eram maiores

do que os de Nohemia, maiores até que os de

Georgina ! — do tamanho dos de mr. Bark, a

esposa do lord q-ie me havia querido comprar

para um breloque.

As beatas desapparecsram, e com ellas o so-

nho dourado que por momentos brilhou nas tre-

vas da nossa reclusiio!

Meia hora depois, entravam duas raparigas,.
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alegres estouvadas ! o!han lo zo:iibateirainente

pxra tudo que as cercava^ ora fallando baixo e

apontando para es vestidos, ora soltando garga-

lhadas infrenes e provocadoras.

Se estas nos quizessem?. . .— murmurava eu

para o meu companheiro— a nossa vido. sem

duvida, seria mais alegre I

N'esse momento, senti que me agarravam, e

pouco tempo depois, ura pesinho estreito e ner-

voso, entrava no meu seio.

Cobrámos de novo a liberdade. Comprados

por uma actriz do theatro da rua dos Condes,

Íamos entrar na magica de grande espectáculo

— A Prínceza dos CaheUos de Ouro!

Emquanto nao fosse pateada a peca, seriamos

•durante a noite os sapatinhos de uma princeza I

Iriamos ao escripiorio do emprezario ; desce-

ríamos depois ao palco, onde seis centos olhos

nos contemplariam!

Abençoado sejas ignoto esculptor que mode-

laste os pés de Nossa Senhora pela furma dos

sapatos de mr. Bark!
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Estamos sobre uma poltrona forrada de bro-

catel cor de canário. Cobrem-nos mn par de-

meias de filie d'ecosse que, verdade seja dita,

nao conservam um aroma tão agradável como

tinham as meias de Nohemia.

As paredes do quarto sFio forradas de papel'

verraellio, adamascado. Dos frisos do tecto, pen-

dem varias oleograpbias. Os seus assumptos sao

alegres, voluptuosos, apbrodisiacos alguns

!

O leito é de cerejeira, novo, e lustroso como

um espelho. A cama ainda está por fazer. Uma

banca de cabeceira com pedra de Itália, sustenta

uma palmatória de vidro, sem hohecJie e com um

coto de vela de stearina. Junto da meza, umas-
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botas de setim preto, acalcanhadas, e com a

borracha saindo da seda dos elásticos, aconche-

gam-se tristemente como recordando melhores

dias.

A minha dona chama- se Belmira : a aia, a í?ua

confidente, aqiiella que todas as noites a íicom-

panha ao theatro, e que ás vezes lhe é mae,

-é agora conhecida pelo nome de Rosa.

Kosa fura esposa legitima de um furriel de

granadeiros da Rainha, morto em 184G no alto

do Viso.

Viuva c foraiosa, sorriu-lhe a carreira theatra!,

e com os olhos húmidos ainda das lagrimas da

viuvez, debutou como comparsa no theatro do

Salitre.

Como jamais conseguisse entrar pela carti-

lha, o machinista do theatro, que por vezes

lhe arrastara a aza, aconselhou-a a que fosse

figurar nas pantomimas de D. .íosé Serrate, onde

melhor podia apresentar os thesouros da sua bel-

leza plástica.

Chamava-se por esse tempo Kosalinda.

Rosalinda acceitou o conselho, e um domingo,

finalmente, entre os applausos de uma multidão
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enthusiasta, debutou na pantomima de grande

espectáculo em três actos: — O Estudante de

Coimòra.

Teve um successo estridulo ! Em pouco tempo^.

tornou-se a actriz querida de todos os especta-

dores. Bastava o seu nome impresso no cartaz,

para haver uma concorrência enorme! Para pro-

var mais uma vez que aos grandes talentos

sempre um defeito os acompanha, a actriz deu

em embriagar-se. Dinheiro que nas mãos lhe

caisse, era immediatamente estafado—como ella

dizia—em licor de rosa e pasteis.

Ao cabo do dois annos, D. José Serrate, in-

grato como todos os emprezarios, e como todos

deslembrados do muito que devem a talentos

iguaes ao de Rosalinda, retirou-a da scena, e lá

se foi aquelle astro promettedor, escorregando

pelas ruas da amargura, até cair desfallecido

sobre o balcão do lupanar immundo e asque-

roso.

Ao cabo de dois annos, o álcool, as insomnias,.

e um sem numero de enfermidades, haviam-lhe

estiolado as rosas da formusura.

A pèccadora dera a sua missão por terminada.
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e, lançando-se no tráfego de dona Je caza, esta-

beleceu-se para as bandas da rua larga de S.

Roque. .

Por esse tempo, níio o licor de rosa, mas sim

a genebra, o aniz e toda a espécie de bebida,

fez com que o seu estabelecimento, longe de

prosperar, caisse em um lastimoso abatimento.

Por noites de embriaguez, a sua caza era um
antro de desordens. Tào grandes e tao repetidas

foram, que em pouco tempo, dcsappareceram as

suas protegidas e toda a concorrência com que

de futuro contava.

^[ezes depois, no ultimo periodo da miséria,,

foi levada para o hospital de S. Lazaro, e ali,

dada por incurável.

A sciencia que nem sempre é infallivel enga-

nou-se ainda uma vez, e ao cabo de um anno

Rosalinda saiu do hospital.

Encontrando-se com Belmira, seu antigo co-

nhecimento, foi recolhida por esta como compa-

nheira de caza.

Belmira era engeitada. Da sua infância pouca

se recorda. Encontrou um dia um homem que

lhe chamou fonnosa e deu-sc-lhe.
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Abandonada em pouco tempo pelo seu pri-

meiro amante, Balmira debutou como corista n'um

theatro de feira. Formosa como já dissemos e

•com alguma vocação para a arte, Belmira escu-

-dada paio seu arrojo, em pouco tempo adquiriu

nome.

Agora é segunda dama no theatro da Rua dos

Condes. Tem por amantes um conselheiro do

tribunal de contas, um aspirante de lanceiros,

•e pelo que hoje ouvi dizer arrasta a aza ao

-emprezario.
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.

Estamos no quarto de cama de Belmira, so-

bre uma poltrona. Sao dez horas da noite. O
quarto exhala um perfume activo de pat-chouJiy

e almiscar. Ou este aroma , ou o divino Ylany-

ylcnu), usado por Noliemia!

Belmira, em frente do espelho, com os cabei-

los destrançados, e o seio nú, branqueia e guar-

nece a coldcrecnu e pós de arroz, a sua pelle um

pouco áspera, trigueira talvez, mas encantadora^

fresca, desejosa.

Terminada a operação, olha para o relógio,

como implorando-lhe que abrevie a hora (pie elhi

deseja. Entretanto, vae soltando as saias, c su-

bstituindo a camisa (jue traz vestida, por uma
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outra mais fina e guarnecida de rendas. Abre

uma das gavetas da commoda d'onde tira um
par de meias de seda, e dirigíndo-se á poltrona

onde estamos, senta-se, põe as meias, puxa-as

sobre o joelho, prende-as a uma liga de setim

4izul com fivellas douradas, e em seguida calça-

nos.

Levanta-se, e bate com o pé no cbão; não lhe

estamos á vontade, soffre, soífre talvez, mas, pa-

ra ser bella, é preciso saber soífrer, e demais,

não tarda que chegue o conselheiro. Haverá al-

gum conselheiro que resista indifferente aos nos-

sos encantos?

Belmira passeia no quarto, suppondo que nos

alarga; n'uma das voltas, dirige-se ao guarda-

roupa e tira uma bata branca, de um exquisito

bordado. Veste-a e colloca-se defronte de um

grande espelho do guarda-rotipa; levantando a

saia, revê-se orgulhosa na formosura do seu pró-

prio pé.

N'isto, o relógio bate dez badaladas, á imde-

€Íma abre-se a porta e entra o sr. conselheiro

Mathias José Lopes.

Belmira lança-se-lhe nos braços, e tirando-lhe
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O chapéu, que ainda conservava na cabeça, des-

cobre ao altar da volúpia, a calva respeitável

e luzidia do seu muito respeitabillissimo funccio-

nario.

Este colloca-se á vontade. Despindo a sobre-

cazaca, tira o collete e fica-se em suspensórios.

No peitilho de íinissima bretanha, brilham dois

diamantes, que eram a eterna preoccupaçao de

Belmira.

Mathias José é de um aceio irreprehensivel.

Tem sessenta annos ; as suas formas são hercú-

leas. Tirante e desenvolvido do abdómen, a fi-

gura é esculptural. Usa a barba toda rapada;

attendendo á lisura da pelle, nota-se que o seu

barbeiro deve ser mn portento na arte de esca-

nhoar !

Os olhos sao grandes, expressivos, e de uma

constante mobilidade. Sob um nariz romano, dois

lábios húmidos e vermelhos, descobrem-lhe n'ura

sorriso constante, uns dentes de precioso esmalte.

Tem um certo orgulho em assim os ter, e accusa

a mocidade de nao usar como clle, tanto cuida-

do na limpeza da bocca.

Approximando-se de Belmira, abraça-a pela
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cintura e dando-lhe imi beijo na face, senta-se-

com ella na chalse-Iongne.

Ai qiie differença entre as caricias d'este con-

selheiro, e o Melampo, ou Alfredo, ou o viscon-

de de Valle de Lyrios, ou mesmo o padre Ma-

nuel !

Já nao digo q'ic mo beijasse, nao ! mas nem

sequer olhou para mim o maldicto?. . .

E que esta gente do Supremo Tribunal de

Contas, só a enthusiasma a carne, ou quando

muito, os calcanhares rachados das çvarinas, nos

sóccos ou fora d'elles!

Arreda materialistas, não se fez o sapatinho

para os lábios, dos empregados do Tribunal do

Contas !
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.

Hontem voltou o sr. ^latliias Lopes. Est<ava

-íiLarrotando de zellos e acriminaçoes.

Foi um despejar de injurias impróprias da

líoca d(j um conselheiro.

Citando vários individuos victimas do amor,

veio a pêlo o visconde de Valle de Lyrios.

Fallou mnito do desgrayadO; e de todos os seus

algozes.

Com que profunda curiosidade o escutei! Ha-

via dois annos que cu n-^io sabia dessa gente.

Dez mcz3S depois da morte do visconde, No-

Jicraia cazou-se com Alfredo e foram viajar.

Nos primeiros quinze dias, a sua vida dcslisoii

feliz c venturosa, sem (jue as sombras do re-
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mcrso lhes ennoitassem o sol da sua alegria;

porém, o jogo, essa terrível paixão que jamais o

abandonara, volveu ainda mais tempestuosa, &

conduzindo-o a Baden, precipitou-o sobre o ta-

bolleiro do Eouge et noir.

Jogou, jogou muito, e a sorte a favorecêl-o;

mas, ao cabo de uns dias, a caprichosa soltou-a

dos seus braços, e lá se foi tabolleiro abaixo,

a collossal riqueza, herdada de Luiz Clemente.

Voltaram para Paris, e, pouco tempo depois^

em uma pequena casa do Boulevard Lane, Al-

fredo atirou com a alma a Deus, e a espoza, a

pallida Nohemia, aos padres da Igreja de S. Luiz-

Rei de França — Portugal— Lisboa. Portas de

Santo Antão, n.*^ 104, Freguezia de S. José!

Padre Manuel, junto de D. Clementina, con-

templa entristecido o tapa-meia da fidalga, re-

cordando-se com saudade do meu lacinlio de

setim.

Pepe e Georgina, estctbelecidos perto do Chia-

do, importam andaluzas, para que nos seus gen-

tis meneoSj quebrem a monotonia da nossa cocote

luzitana.
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Assentes sobre um thror.o de ouro e purpura^,

estamos nos pés de Belmira a princeza dos—
Cahellos de Ouro— Desfilam por diante de nós

um exercito de valentes, de lança em riste, c

capacetes de papelão dom^ados.

Vinte mulheres, involtas em finíssimas gazes,

praticam milagres coreographicos saudando a

princeza. A orcliestra desafina. Da platéa qui-

nhentas pessoas nos contemplam. O conselheiro

está na frisa do palco, aponta-nos o binóculo, e

mostrando-nos as pérolas da bocca, sorri-nos

cupidamente.

Como tu ('-s bello ó theatro ! Como deves ser

insipida ú Igreja !
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Antes de liontem ao acabar o espectáculo.

Belmira, por esquecimento talvez, deixára-nos

sobre uma cadeira, debaixo de uma camisa, na

verdade pouco limpa !

Entre vários individues que frequentavam o

camarim, havia um,, reconhecido como trocista

de ijrímo carteUi. Raríssima era a noite que nao

fizesse alguma partida.

Ao vêr-nos, pegou no meu pobre companheiro,

-e levou-o dentro do bolso.

Nunca mais pude haver noticias d'elle. Ai

como a solidão é horrível

!

Amanha quando Belmira vier para o ensaio o

que será de mim?

Antes o pé de Nossa Senhora.

Como deves ser boa ó Igreja! Como tu és

malvado ó theatro

!
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Sao dez horns da noite. Encontro-me debaixo-

de um Jeito de ferro, pintado de vermelho^ es-

treito e sem parafusos. Ameaça mina. Ampara-o

um banco de pinho, cobertr» de })ingos de cebo^

e com um pé chamuscado.

Em vez do meu irmào, acon panha-me um chi-

nello de liga vermelho, cOr de café com leite na

calcanhar, cheio de sumaf^re e com a trancinha

em fios. ^'ellos de lixo, húmidos e bolorentos,

interrompem a marcha lenta e vagarosa das ba-

ratas, que, trepando-mc pelo contra-fortc, venr

aninhar-se no meu seio, neste seio que foi o ve-

hiptuoso sancturio do pé de Xohemia! Um lenço-

de algodão branco, ensopado cm papas de linha-
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ça, exhala um aroma acre e repugnante. Uma
bacia redonda, com uma aza apenas, e essa mes-

ma quebrada, thuribiila um cheiro de sarro. Co-

mo pregados ás tábuas, .dois pares de meias de

algodão, sujas e esburacadas, misturam-se com

uma porção de trapos! Tolda a atmosphera o

cheiro activo e nauseabundo de roupa suja e

amoniaco. Uma gata amarella, velha e ophtalmi-

ca, ficta-me com o seu olhar philosophico e scis-

mador. Junto ao leito, sobre uma banca de no-

gueira crivada pelo caruncho e semelhando um
favo, arde em reflexos dourados, a torcida de

um candeeiro de petróleo quasi despejado. O
lerço de uma meia azul, com as agulhas nas pre-

guiçosas^ estende-se sobre a base do candeeiro.

Próximo, em um prato àQ faiance,]i sem esmal-

te, a cabeça de uma pescadinha descommunal,

descobrindo duas ordens de dentes, finos, agudos

e penetrantes, ficta os estremecimentos da luz,

com o seu olhar frio e embaciado. Uma garrafa

de um verde desvanecido, debruça-se sobre umas

•codeas de pão, duras, da cor do marfim antigo,

e enodoadas por uns reflexos azues, e já com a

penugem proveniente da humidade. Sobre um
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guardanapo, cheio de nódoas esciu'as, cruza -se

uma faca de cabo de folha, com um garfo de es-

tanho de dois dentes apenas.

N'uma cadeira de mogno, cora o assento de

casquinha, enrola-se uma manta de lã branca, a

luna saia de riscadiuho azul, desbotada e cheia

de lama em toda a roda.

De repente, abre-se a porta e entra uma mu-

lher. Tem vinte e sete annos. As formas sào es-

culpturaes. Devera ter sido bella, extremamente

formosal Conserva ainda no olhar adormecido pe-

las vigilias, uns reflexos de bondade divina. O
nariz, levemente arqueado, começa a ressentir-

se dos eifeitos do alcoolismo. Os dentes admi-

ravelmente esmaltados, denunciam-se-lhe atra-

vez de uns lábios vermelhos, húmidos e sen-

suaes.

Tem apenas um defeito: é gaga e pela Garja

é conhecida.

Todos a receam. Tem nos pulsos a grande

força que subjuga, no coração o valor que assom-

bra. É orgulhosa da sua fama, justamente mere-

cida. Ensoberba-sc quando narrando as suas

aventuras, confessa ter estado dez vezes no Alju-
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bc. E conliecida cm todas as esquadras, e nao lia

escrivão na Boa-Hora que lhe nao tenha aberto

algum processo. Tem sorrisos bons para os jui-

zes que a absolvem, como gestos impudicos

^para os que a condemnam. Ninguém traça a man-

ta com mais valoroso garbo, quando sem per-

missão do juiz se levanta no banco dos réus pa-

ra o interromper. Consta que já em uma audiên-

cia, batera com a palma da mão esquerda, no an-

te-braço direito e curvando este, de mão fecha-

da, a levou á altura do humero, fixando o juiz

-com gesto insolente e desabrido.

Exigente na escolha dos seus amantes, o mais

valente é sempre o preferido.— O ultimo, o que

mais tempo lhe durou era o terror do botequim

do lieflào^ e tinha cinco mortes. Amava-o ex-

tremamente. Quanto podia ganhar, tudo era para

lhe levar á cadeia.

Esteve resolvida a ir com elle para o degre-

do, porém, um dia, sabendo que tinha commet-

tido o acto de covardia de fugir do juiz da sala

n.*' 2, a GcKjaj nunca mais quiz saber do seu

amante.

Hoje, vive com um vidraceiro que é o terror
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da alouraria. Ha dias, por causa da Aiina Cega,,

uma visinlia do lado, a (Iíhjh mcffeu tnào com o

vidraceiro c fez-lhe um lenho na vronlca, como

ella chama ao rosto do seu Senhor.

P2is aqui a minha dona! Eu, que fui de No-

hcmia, de Georgina, de Felizarda; (|uc estive

para ser de Xossa Sonhora dos Dores, encon-

tro-me agora n'esta casa, no pé da (l/nja.

A (l:i(j ( vinha embriagada. l)escah;ando as

suas botas clieias de feitios, atirou com ellas ao

meio do chão e principiou a caminhar em pal-

milha de meias, até que debruçando-se por de-

baixo do leito, pegou no sapato de ti-anca, cal-

çou-o, e em seguida, com a sua \\\:\o áspera e

callosa, acalcanhou-me, e introduziu no setim do

meu seio, um pé frio, áspero e terrivelmente

ameaçador I

Para o que eu estava guardado !

Momentos depois, ouviram-se uns a[)itos, Ci-

em seguida uma voz de mulher, rouca e avinha-

da, cliamando em altos gritos, pela que se tor-

jiára minha dona.

Kra (pie o amante havia dado uma facada

n'um carroceiro, e, apesar de se ter evatlido, a
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policia cortara-lhe as travessas^ e jazia na casa

da guarda.

Chovia a cântaros. Nao me recordo como des-

ci a escada, sei apenas que me encontrei na

rua, saltando aqui uma poça, acolá um barran-

•co, e seguido por uma multidão infrene, louca,

sem rasão nem entendimento

!

Pobre de mim ! seguia sempre o meu compa-

nheiro, que mais forte do que eu, ia alegre e

satisfeito, como se fora esse o seu elemento.

É que havia nascido ali, n'esse bairro infecto

da Mouraria entre o tamanco e a bota de si-

monte, emquanto que eu, pobre de mim, era na-

iural do Chiado e onde estive por perto de um

anno, entre pellica e seda, entre setim e duraque.

Entramos finalmente na caza da guarda. A
fjaga principiou a vociferar contra a injustiça da

authoridade, allegando que s-eu amante fora pre-

so, e que se alguém havia esfaqueado, tinha sido

•em defeza própria

!

Farto de a supportar, o cabo da guarda, pas-

sou da ameaça ao empurrão, e em dois minutos

era arrastada para o meio da rua.

Como eu lhe molestasse o seu enorme pé, sacu-
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dio-me e precepitando-me de encontro a uma pa-

rede seguiu com o meu repugnante companheiro.

Era emíim livre ! Livre dizia eu, e de que me

eervia essa liberdade ? Que podia eu fazer ali,

só, ao desamparo e sem mao amiga que me pro-

tegesse ?

Amanheceu emfim : os primeiros alvores do

dia reflectiam-se tristemente sobre as poças da

^ <?alçada. Um cao vadio, magro esfaimado, diri-

gia-se merencoriamente para imi barril de lixo

que se encontrava próximo de mim. Na sua vo-

racidade, atirava-me com pedaços de papel sujo,

e com os restos de uma hortaliça, secca e doen-

tia.

Ai como eu soffri n'esse momento!

Cançado de buscar innutilmente algum osso

onde satisfizesse o seu apetite, abandonou o bar-

ril, e, farejando na calyada abocou-me, e prin-

cipiou a atirar comigo ao espaço.

Cem que saudades me recordei de Melampo!

Em pouco, senti vagamente o som de uma

campainha. Era uma carroça enorme, cheia de

lixo, papeis velhos, e alguns bocados de folha

de flandres, brilhantes como pedaços de prata.
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Uma vassoura, arrastou-mo para iim montrio d^

trapos, depois, senti-me levar para dentro da

carroça, e ali fiquei ao de cima de tudo, po-

dendo olhar para o sol que me sorria, para

essas janellas onde de vez em quando appare-

cia um rosto que me olhava como a compade-

cer-se da minha sorte.

Conduziram-me por beccos e travessas para

mim desconhecidos; finalmente, encontrei-me na

rua de S. José.

Por ali par tiara eu, uma tarde em que o padre

Manuel fechado com Xohemia dentro do coupé,

se dirigiam para Bemfica.

A carroça continuou na sua marcha lenta e

vagarosa, ao som d'aqnella terrível campainha,

sempre ao som d'ella, triste como um dobrar

por mortos

!

O destino empcnhava-se em me torturar.

Ao chegarmos ás portas de Santo Antão de-

fronte mesmo da egreja de S. Luiz Kei de

França, a carroça parou. N'esse momento, ap-

proximou-se um coupé da companhia, e de den-

tro d'ello, saiu uma mulher: era Noheiaia

!

Nao era a mesma; era a sua sombra! Trajava
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dc negro. Aco.npanliava-a uma creada, não como

•Georgina, mas uma creatura baixa, gorda, e

com óculos verdes.

Ao apear-se, para entrar na Igi*eja vi-lhe a

perna. Involvia-a uma meia de algodão escuro,

grossa e em refegos.

Já nao era o pé de Nohemia, o que fora meu,

o que andara no meu seio. Uma tapa-mcia de

duraque com sete ilhoses de metal, ealçava-lhe

^quelle pé, inveja das formosas, orgulho de

Alfredo, adorarão do padre c gloria minha !

O tornozello, destacava-se informe, e ó ver-

gonha das vergonhas, os joanetes principiavam a

despontar!

Caira-lhe a minha praga.

Quando me occultava sob umas folhas de couve

lombarda, como envergonhado do mal qiie lhe de-

sejara, ouvi o carroceiro a dizer para o varredor:

— L;i vac a viscondessa dc Valle de Lyrios

;

aquillo é que é uma Sa>:tinha I

FIM
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1 8 intoxicação entoxicaçao
4 8 encontrase encontrasse
20 22 Zurrando Surrando
;-^2 21 affirmam affirmando
45 7 torma f()rma

45 12 storez stores

que havia na bor- que havia na bor-
49 IG dadura; dadura
51 11 umu uma
61 2:) Luiz Clemen e, Luiz Clemente,
95 1 cohendo-me colhendo-me
9() 8 de si mesmo , de si mesma

IIG 11 memphistophelico mephistophelico
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